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O LUE:;OL 
-	 DE -,­

SOUZA SOARES 
PODEROSO EPORATIVOTONIGO 

Pode ser usado por todoSi ho­
mells, senhoras e crianças. As pro­
pri:ls mães que <l.mamcntamc ',todas 
as pessnas delicadas podem seguir 
o. 	 5CU uso. 

O LUESOL de Souza Soares 
foi experimentado com ruidoso·suc­
cesso nos grandes ho.s.pitaes. do Rio 
Grande do Sul e Capital .da ,~epu­
blica-Q que constitue uma .garantia 
de sua effieacia ! 

O LUESUL é,:pois, ·onrelhor. 
depurativo de que pqdereiscJançe· 
mãa em caso de ~olestias, {bi. 
llel1o, rbeu mati!óllUO e ·".t;odad 
as lnal.lUcstações. :(h~,sYJ}I~nis. 

Encontra-se~'I;ebda em 
el:rar.lllacias 
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Cura tosses, bronchiles, influ. 
enzas e molestias do peito em 
.t8 horas.roIUOI 

' A' venda nr, Laboratorio Sarmen­
- to Barata, Porto Alegre, 

Lic. D. N. 5.: p, em 24 de Maio de 1916, sob n, 73. 

o escoteiro Raphae! C irco Novo Horizonte •••••••••••••••••••-.
I Netto vai fazer uma ' Em seu ~avilhao armado á Pra­

! 	 conferencia ~~' g~~~r~o~:oU~;i:o~~~~~i~il~ 
,o desti mido escoteiro Raphael da pelo ' arJista Juvenal Plmtnta, 

Alello ~etto, que está- fazendo realizou hontem'·mais ' um espllcla 
um crald" de S. Paulo a Porto cuIo, que esteve' extradrdinaria.. 
Alegre e que se acha presente- mente concorrido. ' .' I,TOSSE 

I'!lente, nesla capital, fará amanhã Foram muito applaudidos, OH FLUXO SEDATINA 
. 3S 12)30, no Theatro AI~aro de trabalhos de .gymnastica dos ir ­

~ IC~rvalho, lima Co.nferencla pu- mãos Ramo, que se revelaram 
bilca sobre o escohsmo e os seus athletas comptetos e exercitados. O GRANDE REMEDlO DAS SENHORAS 
fins. Varios outros trabalhos, entre E

ESS~ confe~encia do dist,incto os quaes o de equilibrismo sobre mprega-se com vantagem nas colicas uteri-

Iescoteiro paulista será. dedlca~a garrafas e no trapezio, agradaram nas, mesmo de partos por ser energico calmante, 
aos escolares de. FI~f1allopoils, igualmente o publico. e na insuficiencia menstwal, flores brancas, cOl'ri-

Ique , por determlOaçao expressa -Para hoje està annullciada mentos, sendo estas duas ultimas muito commullS 
, d<l: directoria da Instrucção ~u- uma funcção com nu meros no- nas moças anemicas. 

I hhca, comparecerão a ella, 10- vos e variados•Ieorporrldos, __ E' muito efficaz em qualquer jnco111111odo pro-
A entrada será franca prio das senhoras, sendo usada com optimos re-I• I Oad3 o mteresse que '0 arrOja- ®IFO@~...-@~~i sultados nos Hospitaes e Maternidades. 

do .rald,. de Raphaei Netto dis- Edw:ud SimmolUls 
Ipertou nesta capital e o assum- e ~ VENDE-SE Ei\l TODO O BRASIL 
Pli rdev~nte sem dllvi~a, de sua ~ partJCIPaIliSá~~!!~~de8Un!lre_l~ Ap. D. N. S. P. em 28--6- 1915, sob n. 67BROMIL 
pa estra, e de se prever que o ~~ laçôc8 naSCimento de !len fI- ~ ~IIIIIIII~~IIIIIIII~IIIIIIII~IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII~~(l 

<- ...-:rc1~:-':i"'~2~~~~~~.;:t~<:\",,-· · , -_·· Alvaro _de Carvalb~ fl.que repleto ~ lho 1Joh11 Edwnl"(l, --= --_
Iamanha e que o dlshncto esco- ~ Fpoh~. 25-1-924. '"' Os trabalho~ da CI1ll11UisSHO 

"B!"omil" é o melhor Xarope pata curar telro paulista receba, por es.sa ~~ ~ ele peritoR.-RIO, 31, Dizem de 


\ occasião, uma jllsta e brilhante ~$;X;'!.~~'<";~~ Berlim que Dawes presidiu a 

l tog.s~ e as demais doen'i-aa do peito e dos 

lUlmõcs. . '.._~~~~"'i':.~~,,"..,::'"~~~.}'~~:t,..,:..;. . Imaniteslação ~~~mpathia. ~~~~i~Sã~el~~i~~rri~~, p~~l1~e~~~
Movime~~maritimo 

.. Bromi!" cura qualquer tosse, bronchite, fhegnl'nm 154 hnmigl'outas. O Max sahirá à 2 para Lagu · fora_m discuti~os os ~la~os de 

- Rio, 31. .11. bordo do paquete na. ar.:ç~o da refefl,da '~~~Issao.
·ouquidão. catarrho, dores nos pulmões, oppres­

Iallemão .Holm" chegaram hon- -O paquete .. Cte. Aivim", . FICO:': reso!v ldo dlr!g!r um pe­
,1.0; faz cessar as suffocacões da astbrna e lem 154 immigrantes aliemães chegará do norte amanhã. dldo <lO ch.a.ncel~er, no. se.?hdo 
!oR\h&te o. accessos ~e tcs~e na coqueluche, que se destinam aos Estados do -C~legarão do sul sabbado os qu~ elle faCIlite. a commlssao os 


I
Sul. paquetes Itassucê e Itaituba. meIOs n~cessanos para que e1Ja 


""!. .1 Bromil " faz o doente sentir os seus be- ___ -São esperados do norte, sab- possa estabelecer contracto com 

\"!ficios desde as primeiras dós€s, havendo I r~~~~~x ;, ~:~;:x§:.)...........~~~ bado, o Itapenma e domingo o as pessoas capazes de lhe forne­
: a,!!CS em que a ('ura se oper~ ~..' pou.cas l~ .'Jonuua ilial'ia Leal ~ Itatinga, _ _ cer as informa~~necessarias, 

·olncres Qe "Bromil". __ I~ f.:~~~;!'~I:i~'\,,;I'~~~Sll::~rll~~;I: ~ O m. medico D!, segiSnmndO! Nervoso? I'
"Bt"omil" reune em si pro·ptiedadea seda.. U ria L'!;7.fI crmt rnct.ou Cflf!amemo ~ d~ Mendonça, reSIdente nd Ba- Precisaes d'Ulll tOll ico para os 

i-.as. balsamica" desinfecta.ntea, tonicas e fe. $:. ('0111 o ~ \". ,FrftnCiHCO CI1)5 ,sa, ntQ9 . ~ hla. decla ra em attestado datado Inervos, um remedio potente que 
, E 	 :l E;.: t!"P lt!)30-1 - 1~1::!'L ~ de 18 d~ Mar~o,de :916,' el}lpre- refaça e fortal eça todo o vosso 

;r ; ~ ug~s. is porque o u Br.ogJ.il" cura e allivia (. ~ s I a ElixII" de SI 
Jualquer tO.le, combate~-. f!;cit~cõ.e& nervo~as ~~~r.@;~/~~~~j~~Xc~~~, ~~~1~~l'B~~0( P~ll~rm.OChim. João ~~s~r~~~:~V%S~'x~tal~e~~t~ar~~~: I 

I' t h f 'f' -- I' ' 1; Frll llcisco dos Santos ~ da Silva Silveira, co~ gran_des re- remedio, e c inteiram<:J1te ,livre de I 
o ~ a o ca arr o , orhlÇ! OI pu tnQe.& e regu. -Ci e ~ sultados nas mnnifestaçoes 8Y-1alcool. (8) 

. a respiracão. ~~~~:r~<f.oI" ~ llaria I,ub:a I.eal &phmticn~, pl'incipahnente no _ ! 
' ,*",,~~~~,~ fi ,1, ,'houmat,omo" ! Glub 15 de Outubro I 


~ D N S P 6 6) ~ . ! ,p res~ntalll -SC nOlv os.~; - -. Acompanilado de um attencic-' 

r p. . i ._,__,._n,_~,~~=- -9~_. _~ _ ~ E:-;lrCllo, 2fi--l~-924. ~ Co~rallça de Impostos ISO officio. recebemos do secre' l 


dg:r~~~~ ~:1~~~~~1::~~:1~'/~ ! COnSt'.( IueU!'i a (1 a !·.~"~~tY~ 'X ~ .;~:~ .-:-:-. ,",'X,., .•%~;y. co~r~~~~~~as:~lR~~~rt'a,ol::~7n~~~~ !~~~~u~~s C~Uab II;e~~~u~~~i~da~~ 
31. Inf(";fmam de Berlim que ! an cuti :'! I \':io ahulldonal' o Ruhr, - Rio, los !nunicipaes ~e. Ambulantes, recreativa, app rovados em ses- I 

:anceller Marx, acompanhado ! 131. Tel.egrammas ~o Allemanha Vehlculos e PublicIdade. sãe de Assemblea Geral e regis. 
,trasemann e dos membros i . 12nnu 11Clam que md trabalhad Q- - - Irado 110 cartorio de sr, dr. Cid 
:abinete recebeu os membros I Aborto- - Queda do~ cabcllos res ;;,lIemáes, fugindo ás com· JJevolve-seodinheiro Campos Offiehl do Registro de i' L,I 'd , 1. D N d, S \1 
;:IrimeiracGmmissão de per:- : 1\r\eSrnfJ antes de casar-se, mi- plkaç6es do R.uhr, resolvcran~ a quem fizer uso do .PEITO- TitUiOS~'. . Publ~~~,C~:bon:)~~3,~m.i.3'_4~ 1~9~oi. Inha sen!,ora era magra e anemi- a?andOnar o palz, rumo ao Bra· RAL ROUSSELET", e não a!can- AgradeCidos. _ _ 

chanceller .\.arx declarou I ca , fazendo uso constantemente :sll. çar o resultado desejado. MaIS de - -i;:......~~~ ...x"" ·~~..&~. ~ __ 
,o governe alJemão.e o pov_o de remedios fortificantes: dep 'J is 15,000 pessoas completamente c a Mussolini dlt inst,rnc.çÕ08 ao ~' . """' " ~". ~ ,., .•.>~--ol
Itarao todos os meiOS POSSI- de alguns mezes de nosso casa- l[prulu'a t-nncsta ~adas em pouco.tempo garantemu- S611 Partido.-Rio, :5i. Informam ~ Almcrinda e. Tl'01H".h<, ~ 
~~a ra o bom exito das ;nves- j mento ficou gravida, 3ggravan~o- , O sr, caPi't.ãO Man~el Alves RALntR~u~s~t~~:a ect;: ;:f~;~; de Roma que Mlls<;olini expoz ~ • ...;~ ..... _. , ~ 
..oes. . 1se então o seu es tado ancmlCO IN~tto, fazendeIro. em RIO f-'ard0, casos de TOSSES, pB dos mais p.eranle o ~rand,~ conselh.o fas- ~ Dmn.lIIgos.J. 11 oudw ~ 
~.sponder.do Da~ves disse que )c?m .a fa l.ta de fom~ e repugnan· Mmas Gc!aes , vIa ,'s horr.or~s da eminentes MEDICOS attestam ser elst!] a !achca que? partld? de- ~ part CI~,1Jl1 aos seus par.en~ ~ 
llficaçao dosalllados_ea. c~o- I Wt aos allmentos; fiCOU tão ma- herança a sua pohre ftlhmha. o .PEITORAL ROUSSELET. que ve seguir nas proxlmas eleIções ;\o) tcs e p_s5.Das de SU;t a1ll~za "õ\ 

.çao _da Allemanl,a _5ao Ind.ls- Igra que aborto !.! ao terceiro me?, Se is mezes e che ia de ulceras supera a todos. Leiam COm aUen- legislativas. , fl f~N/~,:~~f~to de sua f,llha ~~~ 
)3V~IS para a soluça0 da cflse icontinuando depois do aborto os Dois vidros de A~TIOAL e a ~ãO o folh~to Gue acompanha o ' - - ( I Fpolis', 311 - 1- (P4. ~ 
loml..:a em que se debate a j syptomas de grande anemia , ill- creancinha está hOJe forte e vi- rasco. EX~Ja o "PEITORAL RO- ~~~~~ ~ - ~ 
Jpa. 	 1c1usive tosse. suores frios, falta gorosa. ~u~~:~~~q'ue:e~ue 1~1~SV~~ d~r~~ l.eonti1l8 .Ah'cs Setubal ~ ' .)K:?'~~~~~~Y.â$-..Y.(ii}~"X.~ 

[ de !orça noll ~raços e naslperna~1 lucro na venda o que estragarà e ~ - ­
Curando sem pre ieahlDdo quasl todo cabe,lo e fI- Quer um credito de flo7, mil vosso estomago esperdiçando vos- 4) Fl'anclsco João Jacques ~ C f " 
;pontaneamente venho tornar 'I cando com os dentes abalad?s, cunto~.- Rio. 31. O ministro da so dinheiro. ~? ~', on erencla . 
ico o eifeito benefieo produ- Alarmado com o seu es tado e 105 Viação consultou o Tribunal de Ap. D. G. S. p, sob o 11. 11}5 ~) Apresentam·se noivos. Está dlsperlando grande lOte· 
pelo Peitoral Rouselet. Depois Ipirado nas constantes affiõmativas Contas sobre a abertura de um de 18-3-HlI4. ~" resse em nosso meio social e . 

er sido accomettido pela in~ de cura da anemia e suas conse- cred ito de dez mil contos, desti- @) Fpl)l!s, 2~--t·-~f]·1 principalmente nas rodas litera· 
Iza h.espar.holâ, iui atacado ~e IquenCías pelo IODOLlN, O resolvi nado a evitar a suspensãfJ de tra- C COlllmel"C,",'ll ~~~~~~~ . rias, a conferencia que o dis till­

pe!tmaz tOsse•.qu~ não cedia proporcionar esse grande medi- balhos de estradas de ferro e de asa cio escriptor e jornalista espa-

i:~:~~~~i~~h:~~~~r~:~J~~ ~:~de~t~e~d~i~:natã~sfot~~' ~~~:~ ponle~, ge~il~;'a P~;l~~~~O:~nl!~iC~erv~u: Ri~ljqll~ eF~III~e:~~o~ ~~:~I~al~I~II_ ~~~~e~~i'z~:'al:'~~~~~o ày n~~,a~~ 
ligioso ..Peilorab e sem ter ment~ esper~nçél. de vel-a, re~ta- Liga Operaria B. de S. Gatharina havendo se retirado da fir:na que Chermont Ferrand. Theatro Alvaro de Carv~1ilO. 
a terminado o ultimo vidro en- J b~lec'da, ,?OlS desde os pnmelro,s Constantino Garofallis &. Cia., . O talentoso co.nferenc1sta falla­

ro-me comPlet~J~;~~e 6~~~~0. ! ~~fo ~~~~~es~~~;~fvoo J:'rb~t~ n:u~~czr~:~S;~~.S~S~~!~~::t~l,~:~; ~~r p~i:t~~I~~qOUi~f~t~~~~o~I~;afa~ te ~~~J~~l~!t~~'f~!C~~ile~ mU~ ~I~e~~~~fll~t:!~n~:~ C~I~:C~~I:l::~~ 
2sidente no Casino R io oran'l L1NO, levantando as forças, for- chanas aos _somos cnfeunos foram existencia da extincla filial da- 1·500, Nas Pharmacias, 11Ial 

çando o appetite e vencendo pro- J!~~:~I[Lf~n:;:~~~ ~l~SO~i~(~~d:.c;~: quella firma na Laguna, onde v.ae ,fülgBiii.iii=i!iiii1~itiiii~~iiii~i 
p. D. a.!) 5_ p, sob o n. 165 ]gressÍ\'amente a fr;tq!!~l<!: ~té que rM!'i 't.mbem c!c'.'~dae 90S ni'n;;(íp.R a se 	 ~estabelecer,por conta proprta'l 
18-3-1.14. Iem pouco mais de um mez, :}, 16$000 nos soc iOl:l jll\'alirJ ()~ e a.. , , com ° commercio de seCC05 e 

- - Idoedte passeava, graças ao 10- 24$000 MEl cégnEl. molha.dos por atacado, exporta- NOVO MEDICAMENTO
~educção de taxa IDOLlNO DE ORH, ao qual de- -Atndl\d~ ordem dA fll'. Prefliden. ção, Impúrtaç<\o, commiSSões e 

dicamos a maior gratidão. Aulo. t.e c()nvido li. torlOfl Ofl ars. aocios para consignações, 
sr. Governador do EstadO,) risando esta publicação tenho o a SCHl'flo rle A"semhlóa Gemi nrdjnA.- __._ ____. CAPSULAS DE 

:ou hontem. um decreto redu- prazer de firmar-me muitc) grafo e ria CJM :'1e rel1:lizIorfi a l' df\ teverei· Loteria do Estado DOR Y(j' EDI NA 
o a 250 reiS por tonelada, a amigo. - J<:zerJuiel f:Of!:tl\ lto(lri- ~j~ :~~:'di~e;'~~~~~ro, paro. fi. posse Realiza-se aman~ã mais uma 
I a que se refere o decreto n" gues. J<'polis., 29-.1 -!J24. extracçãc ~a L?ten3 do Estado. 
de 12 de Março de 1923, em Rio de Janeiro. G. Neves O premio maIOr será de .••• 
'3 das razões allegadas pelos Em todas as pharmaeias e dro- I' Secretario 30.000$000, havendo ainda V il ­ ~ 

!'essados e a relevancia da in· garias. rios outros de 3:000$, 2:500$, O mais poderoso e efficaz lUIS dores 
;~j~~a~~~~:!~:, ~~~i~~~t~titue Ag~~~s ~ed~e~~~~;:~~lr~R1~ia, .Estão "ando transferidRs.- 2:000$ e 1:500~OOO. de cabeça, e de dentes,constipação, 

__ Formula e nome ap provados Rio, 31, Estão sendo transferidas grlppe lnfiuenza e lleVl"a.lgia, 
:.mr~...IXY"JZY7"/~~ em 13 de Junho de 1904, sob o para o Palado dos Estados varias Malas Postaest:I n 401 repartições do ministerio da.Agri A Administração d,>s Correios Não ataca o coraçâo~. 1IIDlllnffl !! Jtt"II'1 S~ IIII ' '~ro- cultura, que funcclonavam no expediráar11anhã malas postaes,ftU V'-lnltH'• 11 ,IW nrr \Ut W 	 grande palacio da Praia Verme- para o sul. do palz e do Estado, O mais delicado estomagGa toléra

11 lha, 

. ADVOGA.DO ~I T~"!1 affluidc grand.c .numero - - - ,-


Acceifa causas em quaes- de fieIS ás novenas dlsnamente Ci ru rgiâ Den·tísta 
 Apolices ao pOl"tad OI" EM TODASAS BOAS PHARMACIAS 
uer comarcas do Estado. cantadas na _Capella de S. Sêbas~ :3la1'1a P ntlllorino 'Vlldt JAYME COUTO vende 50, con­

tos de apollces estad1laes, iu ros
Escriplorlo: Ploriannpp- 1 _~;oN~ _ ~~aid (j~e ~~!:ga~%~~I~~j! ;::~e:tJ:~~lr~st~n~~,,~~en~~!~e~rc~ de 6 oro, ao p()ftado) , da Lei n. 

s, Rua Esteves Junior. 19. fesla se reallsarà no proxlmo do- de que n mesma vac fechar scu 
~ mlngo, Gabinete Dentario itpín.as), ',a1038 ele t91 5 (denominadas phi'I '.iI.IJ••a•••BlillllilIlI1ii1l11ilDlilllll Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do DR. 
para 3 cura externa, efficaz. 


cabellos e qualquer molestia 

na Europa, na America do 


Unicos depos ita'f1os no Brasil: 

Conferencias s0ciah;,gi- o "s'"",!" ~ um arllila bra. 
cas-Jiterarias sUelro.-lllO. 31. Ricardo Bomp, 

R b J . Iescullor e cinzelador brasileiro, 
ece emas amave convIte pR.Ja chegou llUntem procedente da 

as duas conferencias Que 0 . dr. ' AUemanha. dePois de uma au. O maior bem da vida. é l\ sauao. Deveis 
Carlos Angulo. y Cavada, vai fa- senela de dOle anuos . obter... o rellgua ui-a como fazieis com n 

~fCr nesla capllal, sendo que a Enlrevislado, deu as suas Im . propria vida .Por uma hora do vosstl (empo)'ilario . -Primeira amanha, 25 8 horas. no pressoes sobre a Europa artiS If\ \ Aa desordentl dos rios, quando dcaprezn.da!l, 

COM UMA iDWA E 60$000 DE CAPI1-il.INICIA."L !~~aóo~:à~ôr~~a:~:; ~~ob~~~8IhÚ~ C adiantou que velo dl~p~SIO a !1::"~~n~~I:~u'd:ai2~:;~ nSa!s 8O:á:~~iJ~Qrs~ 
. GANHEI fiS. 50:000>1'000 }~M. DOIS .\l\NOS Jus~res -no - eou~el"t"~ das naçlies fi rmar um Inueleo de artistas ca- VOd seDtl& desan imados, in8tes e ",bal1dl)B, 

e a szgunda -OIrifia 5 ,de Jeverel- pahz dde ag lar,' r~ noBvar e,fazer CO-! dcsconfioe dos nna. As ve.zc.!l seni18 Dauae:Ul. 

I 
Si trn.balhais de tTuarda-li\foi> ou atra7. de balcão, 11:\ machinll de ro, á mesma hora -~e- :'no o:mesmo li eCI a ~ ar e no rasl. fortes dores de cabeça, c penosas irTc~ulll. 

escret"er ou de cn~-oeeiro, decondn~tQr ou na fabrica, ,seja onde for, Incal, sobre A influenciafemhil.. . - - . ndade9 unoanaB. 810 lugna~8 do que Ofl 

r:~t./~~~'C;;o:~~a~,-~~:-~;h~e \"~;!:dpoei~oCi~a~:iCi~~u~~mUl~~qu~:~~I~ m;!~ na no,mundo e o valor fUI nÍn- Academ la Cathan nen- I d t bnlho ~enB %n8 eat1'! enfermos, :;vldo \31vez_ tL 

pita: - ou mes mo sem dn~l1te as .\"ossns 1I0, .1'ns !hm' r:,mc.riclIua . ae d·e Letr.as ~ ,g,,, p" ...nto , .. •C, 'u.. r-- .. "']l\ll','"oll'ledoeF"O....- cp'.""""""' e "' ' ""udlll ""nd"'o· .:,.;..g,u.," ~,··u.má••qup !d S.n.enhnrn cnpimi, vng~s. 
o 'Çosso rropl"io llf2goeIO. Com o men aunho pod~,s Ol"f,'1tIl.'7.nr e d.l- O c~>nvlte para essas duas con· Recebemos a -seguinte commu- ter. Negliconcil{em ILLLendel-08 pfM:ie causar males mlLis serios, lonia 

I 

rigir nma C'1I..a d... F.Apediçôes (,ellder 1Iler('adonllS por lIlterOled~(> fercnclas, que temjo patrocinio nicação: <l'FlorianopoJis. 11 de Ja~ ellfermíClad? e 'maiores titspurul, O rhe.omatiamo, eof~rmid.des ca~iacas, 

?~C~:I~::\_~O:,~s:~iOs?l~eer~:~~i~eU~oss~~l:;~~d~ed~~e BC c~~~o~~uel~ do goyern? do Estado. do-'nstl~ neiro de 1924. Temos a honra de dRlc:U-~ds " dldbet~ , e o fa.tal mal do Bngh~, podem M:r conscquoDCIa8 da 


eonto.'s nntlll!l. lmE'ute, e desejnis, eutrctant(\, ganhnr :~;~i~~~~o:I~~ t~l~a:c:~I~m~aS~:: communica.r a ~, Exa. qLle) nes- ebJ!i:~Pi1~i·~I:s;lo Foster prot.egCrioe8tea orgl1.08, pois sio o reme-

15fOOO:300ü 0 11 flO:OOO~OOO on mais 1'0 1' l'IllnO, posso nado pelos srs dr 'Joe Collaço ta data, ~Ol ele1.ta, pa.ra o ~ovo dio que tem Eid() exporiwenbldo dlJnluto loagoa auno. com effeito seguro. 

dizer-HS oqncfaU'r. secretario do '·nter·ior e Justiça' anno S?clal, adlrectona segumt:: Pergunte ao visÍnhó! . ' 


t:;·p~~d~~ei~í'I~~.'1~('~~l~f}~~iSS~~ f~z~~~~~o nc~~~!~:~l~ ba_char~1 Henrique Fo.nles, 1: vi~ te::,e~~~~~::;ijO:rat~~~i~~ g;:= . 916~~~h~:~~6t.eJa D. N, de S.'mde PulJl!c."l, c~ 4. de No\"embro de 

nll pflr rnnis fj 'te !f) f tT:li "l com os iosn!tCl;;! do destino, C~ preSidente do r~slituto Hlsto - sino da Silva Flores; l~ Secr~ta- '
Iainda nãodc,ci il d·· snnimnr. Mesmo si Oil \"08:>0:3 co- fiCO e .professor A!tmo FJôr~s, se- rio,Othon da Gama Lobo d'Eca; PILU··.LAS DE .FOSTER" 

nbccid o$ (t I) p'p"5C\."lS de ~''Js;::a f:lIuilin considernm- cret~no geral da Academia Ca- 2Q Secretdrio, Clemenlino Fausto . 

W "I de tod(l iU(';\ l>n 7.. Trl(bvi;1 podeis C0ll11xlrti!hnr thannense de Letras. Barcellos de Britto, Thesoureiro, 

~ ]m' f'OjI fj \i e Olien'('p uma ou lIl:lís Ca:;:{I$ Expo- H' S , F

ditOf1\~ . \ ereis (t"I\-c7. .pelo }lrimclrn \"('. 7. em vCtssa ennque d:i i va ontes. i 
-.;ittn) ('O IDO toJa mala }>"3t~,1 \"('s tr:u'ádinhf'iro. Aos fnnlantes Commlssão da Uevista. Fran-IIn

T'o ;~ bem, eu qUi"ru mdll~aT ;1S OI~ t:lS [('''S h.cl"ati- II I C cisco Barreiros Filho, Laercio cal-, " . P~RJ.\ ' OSRIN'~ . "~Y 
'r.s ~m '-COIJ:!I Il. vida , sem ;;:lcl' i1i('io de ,O$;;n FI(\I'te . ompram-se as carteIras vaSlilS delra de Andrada e Oswaldo Luiz 
[n i"icíc.i 11 m eU nego-,c-i(' COUl HÜ$(o(\() de capital dos afamados c1garros_Kyss-me , Ferreira de Mello, Altenciosas I ~ venda..enr.t<ldas as Ph~tl1laciàs 
api!l!ns tendO-l l<' ,lndo lll' bl(l(\ (1" K'<I. ,",0:000:3000 cAncora ~ e ·LlIl~ a 20 rs. cada saudaQões. ! 
('m dt>l;:: nn~"s (Ie tr,Ib:>-lho po""o d3r \ O~ r. !lC IcarteIra.. O ~residente, José A. Boiteux ;j FOSTER-McCLEI~~.f..N· ~GO;<-Gll.r:\:o. ":Pos.t:iJ;tl06.2 ,-"7"R~~j:le Janeiro 
8:T1.'do ,1.. um ·1>1'1 0 1(' I' 'lll'lt"T1:,,1l mll TO JIlCI~.t1\O, t l Rua Conselheiro Marra 43 O Secretario Gtra!, Aitino Flo~ '1 ' . . 
hr,n";:: ~(led f' t<"d3 ij.Crl('<I:H:,.. 8 ;> m ~CI"' lIl:1.fli('s S1jll(( \ 

II E1CllptOIl/l res~. ! A nobreza da terra " Ipass,aros que p:estam servl ­
llm tn~ ·~ l'te :;:,) hlt" a pr-""' !(-'!lClar!o ,Ln l!('-lIi) 'Mel1 l .)"'" 1,,10 Illtltn,rl!l Cl ~- _~_! Aos descedentes de f<!mllias ; ços (,i agncultura 
, QC"S'i1 '€-i\ l'l l!r:\ll\lI " !la l (\ ..;1 Lxpedl1c I;" vo~ da l.a tOf!n~ :l i> mtcl X omençõcs e nl"omo~'ões no ~ ~ , ~ Ica mponez'l.s, que durante muitos A SOCiedade Prote..tQra dos Atll 
.r::lt".ot's ·:C'"r....~': ~.'" F"·c l .'f? \ i"':'c"~(' :-c'!) '! ~·"" 1~·'". l\'" ...., ..."de 11 CUl'leiu -RIO, 3 1: No des aCl10 Cllogon i1n ..h1llu!),l -RIO, 31 ann05 cultivaram os mesmos ter~!maes, de França, r"'commenda, no 
mnlol' ,T ' "'t ': (l r,~ n tln. 1:,)rf>lIl 1'011( \1](' ;'111 T'~",,,a <",lfln um s~ll'l ~ '~ IIJn 11 collectlvo de hontem forani aSI- A bordo do ~Flandla' chegou Ra-I renos, resolveu o governo francez seu ultimo Qoletim. a protecção 
r,. r:"lr.lpnl r Iwlet t ':" )jOOfR); ,\\.\IL ORDTR L", ,(' ç.{()~ • d I d V nezoseplt Wedenhake, clrurgl!'io f ..,. ~ aospassarosaLleJJr~stalllSerV!f;)s 
ti C:lIl:n 1',)"T~l, 12", P J to \lf'gIP . nlnSl'1 rI ~àlg. ~~n~eca~d'1 J;ag~~~~ Te~tul::: e gyneco1ogo allemi10 Iâ~~O~~I~ã~sdoP~~r~t~l~g~ic~la~on- á ~~r~cult I 

;.-= __ _ _ _ __ __ _ _ ...- ·""::--=::...I no de Souza Vi eira para o cargo _ ~-- . 1 Em Deux~Sevres, por exemplo. qUI ­

VID )\ SOCIAL l - Reg:rpssa af1l,1nhã, no .\Jtna. de Thcsourc lro da Admln!stração Escrlvao do crime de fOI contemplada uma fallllliã cu-; ! 
Á~ para o norte do Estado, O nflsso, dos CorreIOs de Sanla Cathanna, Blumenau lOS membros exploram a proprie­

1 Conkíran eo sr. Renato Rego promovendo por mereCimento a Acha.se aberta com o prazo de dade onde se CTlaram desde o an~

! _ contador da mesma repartição o n. . ~.. :_ ~ .J~.. ~ no de 1555, ha. portanto, 369
A 

FÁZEãi ANNOS HOJE: ! Pp.d1"O J:: varii'l-1'o Ichefe de sc rção HeiTor Capella do 6... d,as a ,nscllp..au \.lU" ~a~dld,,-! annos ! ·/c .' II •. 
, . • 1 Segue ;:lI11:t:!hã para o I~io de Livramento e a chefe de secção t?s. ao concurso de escr,lvao. d.e Em Drôme são simples cam.~ lfimvldwos ~o mesma especie l Ca­
~.. ras: .J.tihela T. . Naz:lro e rv\ar, : J:H1t:iro, o cnnterr:Tllen sr . 1o primeiro offieial FNnllndo Evan Crime. Jury e ~xeC'uções Cnml- ponezes que passam . es•.. ~ d ..ono OS.ln. . to.,....~.. . . .. .nosso . de . pa . a a se~. a..u,.a"1 á agri.

cel:a .;l.••-;UI~~ p:e r:1ra. . ' . i Pedro EI';uisto Dias. gelista da Costa. naes, na comart;a de Blumcnau. filhos, desde 1 300 as mesril-as: ~~~~~ ~alsde U~l_bl1h~? de fran­

ro st~~·a ~~~ e~!,nSnl~z~st: ~:J~l::il~ I ' Agra~ecendo 9.seu abraço de - - ]~stntistica da semanA finda. terr.as. com a mesma caS,a cehte: : >~:ror ' ou1~~a1~~o): u'nl' -Jri6~ho des­
C;ihar i. } ~~~pedldas dl1se.1':llno5- lhe lIoa Ealpregn de Capital ,.. Ri.') 31. Durante a semana nana. • _ ... .," trotporanno 5-·a :6 -_-m.il'.pequenos 
'. ,., G·I 1\ lagem. Em frente ao palacelP. do scna- '. . . ~m Doubs ha ,avradores __cPla.: rQeao (es; uma·andonnhade\·ora 

~ ~r~. Eucl)".~es ..Jentl'J. ~ ~erlro j _ ~ _ , Idor Vida l Ramos f á rua Frei Ca- compre~el1dlda enlre vmte e VIIl- o~lgem conhecida remonta aL~lz'-t:009_.-'moscafpor :dia:;úl1la:" perdiz 
N i~ la:co ~,egl y, Mlg_uel Far<1~o e 1:'\ áS(]IlUE~TO~ . ncca, vende-se o chalet, n. 15, t~ e se iS do .~orrente f?ram re· ~J. .São, emfim, em todas a~ p,ro~ 'come, 30.000 ',,:"eri'nes pbr ;ahn9; um 
o l0-.;en \lCenle J(lao Franclsco ' l O lar do sr. LUIZ ornfrrw , ge- casa n' i7 e um chale! de madeira glstrados aqUi . .558 naSCI~l e(!toS, vmclas da França, descederHe~:. casal ~~e est<'f~mhos l1ã9' pooevi­

. , . i gente da Loteria do Estado. està tudo com 96 metros de terrenos da 187 casamentos e 396 obltos· de familias que trabalham'-na ,' in_es, m menosde;800a9001esmas 
.-\lnll1"a~_~~n~~:~~I).lJIO oi, ' !em festas pelo nascimento de frente e fundos ao- mar. ma exploração agricola desde-s,e · nno; um ,casal de ~ pardaes 

faz annos hoje Il nosso diS_ l maiS .llma fiI.hinha, que receberá Para tratar na rua C. Mafraoi3. Academia Catharinense de culos atrás.. " . \" :~ p·o·r_, ' :s~mana, eü~~:crs~~~ ,l:~~~~~: 
tincto conferraneo sr . almirante Ina. ~Ia baptlsmal o nome de Con· Letras Co~o s: v~,fot o labor ,pcrt.inaz; ' ~uCQS .nutre ·se~de.3:_000 p. rO,.Il~os (de 
Theophilo Nolasco de Aix.eída. celçao. il segunda queixa-crime do Reune-se amanhã, na sua séde e paclencladas gcraçocs qu,ç. de~~ _plantas) por çl ét; .::' .. . " . 

~O Estado~, envia·lhe aHe- 11 _ - $1·. Epltado,-Rio. 31. Eurico pro\"isoria á Praça 15 de No:- bravou, augmenlou e.melh?~Ol~_ O;_ '>i~ ',._':. - ,. ~~~~/_;'
ct\1 0S~S parabens. .Estao de parabens (I s r. Do~ Luz, juiz da 2a , vara criminal, vembro. a Academia Catharinen- ~olo 3Q qual por assim dl~,er~:~ef <~-'O [ : ':''" ':0 "8··-- '>-11- -'· , ·:­

_ mmg-os Trou ch~ e sua exma. e~ recebeu honlem a queixa-crime Ee de Letras. Incorporou.. ' . ~ -__, : " , '_~<- ._ ,',, ' >: ;-' 
l)emdrio (-i-arofalll,. posa t?elo na~ClmenlC) de sua fl- offE::Tf Cldap l! lo ex ·Pres ldente EP.I- Desta vez o Bras!! tem, d_~ <s e:: ,:>-, _ '- ~;~~'~ :'- , < 

Faz annos hoje o nosso estio I lha pnmogemta ql.IC reçebeu o taclo. Pessoa,. contra o sr, MariO O C MBIO cur~ar dea~te dI Europa,porq_~e .~ :.' - ~~·, _ < i_·· - :< ~ '-~', 
mado conterraneo sr. Demetrio: nome de Leny Mana. Rodrigues. dlrector do cCorrelo. Ar r "'( aquI os filhos dos call1pone~_~s I ~ U- -' ,,:: :;.:_ _,:;~-><: ,--I 
Garofallis. chefe da firma Deme- ' - da Manhã." ~ a 90 dlv 6 7{32 38$o,JO preferem ser bachCi.reis: Tém : o.u~ .(1 . am,l.:naçOes-;_,eJ~urg:J.çOes. COL 
Ir io C. Garofallis, desta praça , I O sr. Ly rJio Caldoso e sua André Faria Pereira, ouvido, Dolloi' 9$200 tras mcritos... _> <:-:' ,~Y~lqMOUR~ B,RASlJ. · (llome 

Ao anniversariante env iamr;s ti exma. es~osa estão de pa,ra.~ens <mIes de ser recebida a, queixa, Frauco $4:40 -- . .. .~ .. '..ta~O) l har­,~.., _.: .; r ..g.1 . . ...d EI~. ~~~~íJ}," 
os nossos parabens. pelo nasclrJlento de seu fIlhinho decJar'Ju nada (cr a adiantar á --. O CONTRATOS$E. ~acas:, e , r('l~~' '''i0 ~~' _ ~. 

- Abelardo. mesma. Exemplo a seguir é de effeito sel1saé" '· .. . . • 
Ser.;io ::"\O!Ml!O, - - __ Quando esiava c.n Valença ' . ••: .' o ' J~ ~_ I~;~Y!'X-il,"~~O: _j ' ' ­

. Festej~ ~lOje o seu anni\:;:rsa - !, l'l"OlOCSSa :~;.c.;::;xr-:·Dr,.-.•~tJJ)~~ Hespanha, S. Vicent~· de li"tcrrer; nal. Medicos q~~~!~~~ _;- '... -~~,~ES1pMp'~,l~GA1)OU .' ~ 
no natallclo o nosfo respe~. avel i Uma scnhora que ~;offreu lon- ;' J..tydio Cardoso e se.. ~ uma mulher que ~uvlra fr.Jar dc O receJ.ta.~~_.:>t._ .:, ·?:,·:-:X ,-_"- õ! .~.~ :·U:·· -..-:;t H . r ': -:: 
co~~e~ran~o sr. ~erg o NOla~. o de I gns ann~s de horrivel b.fol1.::Lite ~ HhO L' ~t, participam nos po.rell- ~ seu~ grande~ Inll,agres , foi-lhe AVIS··O.;'.:.'fÚ;'.:',. }. ~>. S~~'l~: {l~;S•.";..?( ~1 :~~ 
qh eira ~_e~, quem en lamos ! asthlllahca c uma sua mua, de ~ t~ G pOL,lHU:I de. 81ln!4 rclaçôe,\I iS pedir um meIO efflcaz para ter ~; : k"-~; _ ·<· I DES:EMnl '~~ .... ....... ; .._ ~--
tlllceras fellclta~es. 1rebeld~ e pertil1<tl Tosse. ne, pio ~ " nal'lCitnCllt.o d ,~ !te.u filho ADE· ~ paz com seu. marido. A Pa<la.ria l~r(ie'. :De~ . :: 7_._:'- ' '••~ .' ,. ' ',~ ,_ -b,.....~H( ~~I
. ._ ; cu mpnmento de u~a promcss<:l, ~ LARDO . O santo dlssc:lhe qu e I~vassc 'b -; .~~-c ;-;:~.,<~;-,'~. . José -Al·Un:tl"~.RoitcuX' i{
\ l i\JA1\,TES . i offe recem-se a CnS11l:l.r gratuita- ~' . .q' c<) uma garrafa vasla a~ portclro do .zelU l~ _ " , ~,:_,_ '- ·· íf_ : ' ,_ ' ':.c - , . '. ~ 

)raJor .~1~1~ =Sew's ' .. i mrl,lte ás pessoas que soifrClll 11 Ppol!" 31 ,~1~J,", k L<-S seu convanto para que !h'a en- de propnedade d~ ·~'JQ.ã9~;Jyl.a:, _.~ ::-~ ADVOGA15O'S -': '· " 
Regrestadsa d a o para o RI;' ! d.(' Idcntico mal o r<:meJ io que ,~'Z';q;_~~~~~~ chessc .com a agua que havia no thias GUstenhOfe..n ;·'av...isa -ao. 5 .. -no Crime, Cl vel ' é'-' SIJ..b. relU.- ~ 

acompan la O , e Sl!f.S i!~mas . I, ~ as C:lrou. Ped\!-~e ás pessoas ca.1 -_. claustro, recommendanr1o-lhe jUI1 negociantes e a to1:f6S óS ' jn- : do, COlrunerci i11, ~iií;· qllalque( ~) 
Ih~, o dS:~e:(tJ(o~ ,~~~oabr~~:ls'd I r ~dosa s transmitti rcm esta IlOti· Deslgl~nfão ,113 ltlnl'fnh.a.-RiO tan:ente que, quando o marido teressad..O. Sq. ue c. oh1'prarelílde 1._com.arc.~,.,40 ..~staQo, c -_ncst,a, f2 

gra_ ., _li ~ "c lcla aQS que soffrem , Cartas AI3J. O tJJlIllstro da Marinha de- estivesse mal contente, elJa to- _, . ' ''. - ~, apltal i Of1deb~eveO}Cl1 tcabw ~~ 
d:spedldas. dese}3mcs ..lC boa) Sra. Adelia Rocha, caixa postal si§!nou o capifão de fragata Os~ masse um go!e i1a !Joca, e assim 20 pa7s para malS fe mecerá a . rão o ~eu cscTl,p.tono. R 
VI:1 gem. _ ; 142. Porto Alegre, 'C~f Lins d~ À1;evedo, pua ser- o co~servasse. _ . 8~ re.iS ~ada üm, porém Su a Est3~~~~I~~~~2~tll~arina ~~ 

l-'ror. {)res tes Gnimarãp.:" I -- vir COmo vlce-dlrector das esco- Tt.?O execulou a risca a mu- dmheIro. - , ~ 
E.stA ha dias nesta capital o ~<":::..:r.w~~~~~~.~-<!lJ las profissionaes.. . . 'herz. ,nh3/. . C. aCh..ou~se tão be.m _•. . . .--.------ ~~;QJjP~~~~ 

~r. professor Orestes Guimarã~s, }t Df'lgldio Dut..." FHho ': -- que depol~ de. a~g:um tempo. foi BU1X(.t U , O p.-eço do 
Inspector do Governo federal. ~ e , . Semlnte de [Cebola de dar os agradeclme~tos ao santo. ;-" f i" - :- G01'Rldo Gormauo l .nluukuhl . 
junto ás escolas subvencionadas. ~ ROIif\ ~n,llc~ de JJe~Ha Tenerjfe, vendem Costa & " Fdnt:ido , ~~~~ ,rlle explicou o se- , pelO . tcndo perdido a caderneta da- I ~· Ca ·...r· Ih - " . gre o , a:- cura·_- Chamamos a attcn-:ão dos In' Caixa Economlca desla Capital, 

Henrique J)!nger , apresentam-se lIoivos._ o: l' . c:l O. c- ...Quando conservavas a ag.ua teressados para o annunelo que sob 11. 1()900, de sua proprieda-
Regressa amanha para JOlJl- ~ . 24-1-924 -'. ->7, na boca. n30 podias falar, e 018- em oulro locai publicamosl da de, pede a quem a th'er eIlCOI1­

ville, acompanhado de sua, gen- ,~ . . A _El!ltl·(!a .üo ,. Zaeeonl ne JUo. lo é que está o remedlol e nao Padaria t· de Dezembro pelo Indo. o obsequio de en tregal-a 
lil filha senhorita AI!ce 0_~osso! '~;:x...~, :RJp .. ~r. -Es lrearà no proximo na agua qlle.~~~a ordinaria- , qual o proprietario do re'ferido _a redaeça.o deste jornal. 
conterra~,eo sr. .HC.!l~lqUe. DI"~e.r. I Fumem ,os cigar"-ros -KISS":' -sÕlbbaefoi ,no Theal.ro Lyrlco. a I Fumem os exceJlentes ci- esrabeleclmenlo proP:õe-se i1 ven­
commerclante na_Qu~lla CIdade: I . .. -, ..' - d II I Companh ia Dramallca Italiana. • der cada pa:o á 80 rs. íI todos os 

Muito agrad~cemos a .sua vl- M,E que são de e c asa dirigida pelo gra:lde IraJl:ico Zac~ garros Ai)1COl~a que sAoos que comprarem quantidade SIl­
sita de despedidas. 'l1ustura. conl. rr.,elltores. \ perior ã 20. 
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o disCllrso--plataforlna do Sr. 
.lido no banquete "Atlilh.adn .a' 19 de JaneiroI '-'-U"L...UU-V 

no Theatro ~ul1icipal de São Paulo 
Meus senhores: Itenra mocidadt", ao influxo das q1lenos esforços justapostos, do Na agricultura paulista, sobre~ cola, :fa!1tohyp6t~~cario como 
Em obra recentissima adverte Iide3s democraticas, sob palernaes, que um grande esforço accldental. pUJOu sempre o café-o preCIOSo pignoraticio, servindo empresli--: 


eminente socioJogo' vist~ de um conseihos e mesqueclvels ensi-II De como esse elemento de mi- ouro rubro do Brasil-de que S. mos a ,Iongo._ - a cnrto I, 

remoto planeta, a mundo actwal namentos de uf!1a evange1i~adora mm~ apparencia, mas de vult~sa Paulo detem a maior fonte gera- com juros 

representaria o extranho aspecto propaganda. cUJos vultos ate agü-I realidade, tem poderosamente 10- dora. dos-aquelles, 

de duas distinctas e antagonicas ra e s3:~iamente nos. orient<lm, Jluenciado o amplo desenvolvi- Consideral~o no compu!o dO.SI à.melhoria das sittla'O/'esem tu 

faces-a da sciencias e suas ap- pela edlficant: memona dos seus) menta da no~sa te~ra, demonstr~, enormes capl~aes ~elle lfl_vertl- çao ~-est~s, 

plicações, numa suave harmonia exemPlo.s; agmdo mo~estamente. !em plena ~vlden~la, ess.a prodl· dos, quer nos ~ropnos éJgTl~.alas tes dlspendlos c""lei," e· · "'ar, Io,'i",sem 

de pura verdade, e a de um con embora, nessa predicação pela' glos.. ma01festaçao de todas as em Que se cultiva, com valiosos rantagem lO .da 


Q:lomerado social e politico, che- Republlca Fed:rati~a do Br~sil, I forças da sua econol!lia, n~ agri- accessorios, Qu:r n.o .vasto e cus; Entr: as ~~~'!~~:1,~\~f~:{:jS~!'I!;~1~~i:~;t~l1'f:'[~.~O~~:~1:~;I~j~~~io de iIlusões, erros e odios... Ie~rl absoluta ~~Iencla e COIlSClen'! cl~ltura, n.o commerclO, na I~dusw toso commerciO inTerno-que :::; I d~vi!m ms:re.ver 

O notavel scientista escreve., ela dos. ~eus fllls e das s.uas res-, trtil, ~la mstrucção, na hygleile, nos.so; observal,.0!la .extraordl- Içao, no h.mlte 


por.ém, na Europa e para a Eu- ).. pop:~abllldad.es, como regll:n~n sal llllas fmanças, nas Icttras,nas.artes, ni1fla.c cada vez !lli1 I S dilatada con co.mpetencJas t' PO';:~~:~;'(I!~;f:,;I~~,t,':~~(:r~:'~';;;~~'~%o:~~J1Ift

ropa, trabalhada pelos formentoS!vao.,lTda umdade e da fellcH.1at1e perpetuando. an mesmo. tempo, jstancla produchva e preparad(~-

'I· 

de toda e I ~r 
m31eficQs que a conduziram a: naClOoaeR; chal1ladn a collabcr::lr os seus agentes e o amhlente em i ra; pesai-o como factor Pfl- ral, como 
uma gllerra desastrosa e quiçá a 1em varios cargo~ ;st~du;!e!l e fe-j que nper<tl11. O sô confrontrat-as '11I~or~iai da i~aial~ça do m u n-I suas cf,~~:i~~:::~~l':~ """e'''' ''." .". 
:lma não menos desastrosa pal. i d.eraes de cOllSOIJ(j~Ç'I? e. prospe-I eguaes f1cfn~e~. do labor de ot!- ~[~l mtere~l~ll1l0. e. por certo, de- as; o ai 

Se.m. d.l1Vida. que.os effeHos da :..•. fi d.a.'.l e das \lo.vas IT\sht211ÇÕ~S do tros p0VOS, e Ja ena)tecel-as 110 fmlr e posJtTVar a sua magna fe- do e quanto 

formida\fel hecatombe se irradia- i pmz, de QualQuer atuaçan minha, 1seu valor, na sua segurança, na Ilevanela, sobre a 

ram por tf'das as populações eon ; pOhent.lna verifica~a, ~esse 'O~-'I sua prodl.1:tividadc. e nos seus re-I Dahi, o louv3,,:el ~fal~ do. g'J- transito, sua 

temporaneas, como superpostas' go penodo. de a?p'.raçaü e reall- sll!~ad?S-lal a pafldade e a su- verno federal, hOJe, mdlscutlvel- CO~!SUlno; a incentiva,ção 

ondas de um sereno lago brusca-, z?ç~<;õs d~ Iibera!1sslm~ a~ma bra-j p~norldadc mesmo que as preco-Imente a c e I to, rode3ndo -: em Isos de 

mente a"'"itado por. violenta com- 'sllelra, so vos poderei dIzer, em \ nlzan:. nome e para o bem da naçao-- com campos de 

moção: ~nto mais tortes e dura- ; substancia, que jál~lais .faltou. fll A Iniciativa pr~ v ada é tambem de .todos os requisito~ .assecura- e diffasão de 

douras. Quanto mais pro:ximos do! fé culttlada e Que Jám,lIs se IO--! excelso dom da II herdade; e esta, ItOflOS de defesa propiCIa e per- namentos e 

fóco productor. ; surgIu contra a sua pratica legi-! em consagrada p!irase-"nos ell- manente desse previlegiado pro-I lar fiscalização 


I5so explica ~ espirito optim's-' t!ma e salutar. S, este singelo de-! Ira e111 casa, á medida que o Es- , ducto etn relação ao qual quize- de prevenção e 

ta com que, entre outros povos· ver cumprido vale por um padrão! tado della se retira"... Iram os fados bemfazejos que moles tias endemicas, .' entre 

do .novo cont.ing.ente no Brasil :•. de apreci:wi?is serviços, é ape· i S.ejamos, em canscCJl.lenci?,pre guardassemos verdadeiro mono" porventura existentes, ou presu- te!)· e 

e em S. Paulo ainda 'se cO:lside· : nas o magnanimn juizo daque]la ividentes e ()perosos, nessa bellis- polio. pelas ct"Jndiçôes especiaes ITIlveis, tanto de populações hu­

rem vivas e inattingidas. na sua egregia aggremiação partidaria 15ima tarefa de conson:iaclo1s apti- Que o revestem, na inexgotavel manas como pecuaria e da nossa 

potencialidad p • a~ immorrec!oura5: que o ~ xpende. pelél VOI: respei" i dõe5 para a riq I1~Z<l propria, que quantidade e nas ainda aperfej· flora productiva ou florestal; i:. 


conquistas do tr.abalho e do sa_ ! t<:.vel e e!oquente de illustre in-Iltambem forJ1l<l o bem commum, ,çoaveis qualidades. todos os demais fentamens re­

ber humano. i terprete nesia solemnidade~meu dispensando,quanto possivcl~essc I Oah1 tambem. a acção (~ontínua clamados pela regular manuten-


Pois, não clOtinuam a ser pu- : velhfl e dilçclo mestre e amigo. estadismo proYidl}ueial, nem ~el11 i dos governos estadoaes no justo ção do nosso apparelho agricola'l 

!"~5 verdades americanas, brasi-! por egl1al ornamento do super!- pre efficaz e qua-si sempre alro-! empenho de fornecer-lhe, direcia conservando-se e aperfeiçoando

leiras e paulistas: o direito como' ur magisteri.o. d? ~â P01i(!Cél, do i p~lianle... T~mb(!m na vida admi· 'I c indirectamente, por todas. ~s se os já eSlabdecirjos e facHítan­

M 


regra e medida da Jiberda~e ? O:. selecto con v Ivo SOCIal pauIJslano.s i nls{raliva . as. preoccupaçõc.s for-. f~r~l~S ao s~u alcance o a~xlllO do-se os que forem lembPldos I 

principio direclor. que da tamilia: e a quem me confesso enterneCI-li' mtllada~-.ensln.a Ol1tro phtloso- l dICIS!VO e efflcil~, para maIOr e pelo s:u acerto e pela sua op- -aca,,·elacam 

se extende a sociedade? i dameilte grato. pho-sao Invanavelmente meno-I melhor producçao e para com- portul1ldade. 


A propriedade, como prüjeç-: Para mim é. entretanto, palav~;a ires ,~o que as que nãa se formu. 1pensador~ salvaguarda do seu Em materia de defesa do caté,] CO!'!tin'tid"de,_air1pa_ 
ção da propria liberdade, amhas, de acatado commara!o, que mais i Iam ... . .. com~erclO. . portanto, o qt!e de promp~o . s.e 

com a mesma origem e o mesmo! lima vez me determllla avança-I E se aS';ltn me expnmo, e pela Nao obstante terem Sido gran~ recommenda e o applauso aOfl­
~m: a vontade consciente {: a 5a-; díssimo posto em que o ~ar!ido I certeza àe ser" esta a linguage~l 1de.s opportunos e proveitosos ~s entação do governo federal. 5s­

tlsfação dfl5 seus proposiiOS! 1a!nda requer a nnnha acçao ~ês'l que melhor soa ao caracter alft- reiterados actos do poder publI- tando lançadas as bases funda-


As leis, fixando necessidade e! preleneic:sa e rar~a, 1U?.3 dedIca-I vo e emprehendedor dos paulistas. co, em pról desse innegah.lvel ex- mentaes dessa defesa, pela reg li- ""I~hl;:I~~'[~'!ri;$~i\i~;o!xi~f,;

não paixões e tendo a justiça co-I da e Isenta I Nem colhe em contrario lem I poente da riqueza nacional. cclda larização da offerta, com b serv:i- .~ 

mo suprema sancção ! O traba- I Obedeço. Obedeço e cotn n tra I1 urar que o poder publICO, de con- vez maiS VIgilante se antülha tal ço automatieo de adequados ar­

lho. como fador pac1flco da Vida 1dlCl0nal PartidO ascendo <l hll1li tlOuo, sustenta ou au"\'"Jlla essas actuação de soliCita guarda do mazens, e de espertlr que 

IndiVIduai e collectiva ') Inosa otlmlllll.nCla ClVlca a qu" notavc1s demü!1slraçôes indlVl- café braSileiro, tanto por parte se integre, CIU todos os seus 


Os ideaes obJectivos e subiee"I elle transp<lrta, em situações ana dvalistas-e não o faz, em regra da Ull1ão Federal como dos vos e effeit0s, o Instituto 

bvos Gue tão fundamente alicer- Iogas, os seus estadistas-se bem! slnão para Impulsus 1I1Jciaes ou lados nelle Interessados, creado para tal pro­
çam a arma do homem e da 50- que eu não o ~eJa-p3n o des-: occaslonalmente II1dlspensavels-1 menos na proporção das teçcão, c.)fisoante as autorizações . 

cledade? E. nesse maravlii}úso I cortmo c para a apresentação de Ivlslo como esse é tambem um dos producllvidades e das suas do Congress.o Legislati\'o NaCio~ I 


con)unio de homens liv.res, não I uma promessa admlll!stratlva, 50 Iseus encargos de proteação e ga- IIpetentes e adequadas provlden· nal •. 

continua lambem a diSciplina so-Ilemnemente jurada no altar I ranlia aos que labi1tam na coOec- cias regionaes. Essa poJitiea .ià 

c.ial que . n~ Iicção dos m:~tre.s, Ico.mmum da Patri~ e da Repu- lividade, formando· a e manten-I Entre as. medid~s que. peio vantagens à nossa 

f.lrma o lndlspensiivel eqUl!,bno bhca. E desse PI.ncaro sacro- do-a com as suas pessoas, com seu cunho II1ternac:onal e mle- sem forçar cotações, 

entre os inslinctivos impulsos do santo, onde radjç)samente se os seus bens e respectivas con- restadoal, escapam a exclueiva interesses de com 

lndiviãuj). e o respeito aos seme- foc:dizam t o das atjuel!as tribuições_ jurisdicçao dos Estados, desde que se tem limi 

lhtl:ntes? grande conSClellClas repub\i- i Por isso é que "mais vale para logo se classificam as operações cessaria . . 


E'. cortseq!. cmente a ordem 1canas, que patrioticamenk per-I um .governo reconhecer os seus tenden!esá formação do fundo manter a 

e {} progreS5? que ainda mar' h~slraram a gov_ernação paulista, I1 d~v:reS"d() que apregoai os seus n:al de qllllq.uer. instituto ~efel1- ccllente do 

cham harmomcos para a méta cul 50 me é dado ver e admirar, con- direItos. SIVO do prooucto; o serviço de dos mundlaes. 

tural da perfectibilidade. triclo e humilde, a larga e insu- S.Jbem de ponto, em S. Paulo conveniente e reguladl limitação E' de vêr que nessa 


Dir~e~ja que. posto :í prova, peravel trilha de uma constante esses deveres d" administração, das suas sahidas, com o indis~ zada eslructura de 

nes' qtafs negro lance da sua evoluça.o, em todas as suas con-I dIante da lahoriosidade tranquilla pensavel amparo á producção de estimulo á nossa 

His..a~ o destino da Hum<tnida- cebiveis e praticaveis modalida- Ie proficua das populações urbtl- tal modo e para tal fjm retida··- cultura, não podem 

de sobrer....da, ao menos algures, des. Ina e rural. em todos os centros medidas essas, felizmente jà au- jazer esquecidas as 

ás tristes vicissitudes, pela força O meu programma de goven10 productores e em todas as cama- torizadas e, em boa parte, exe- ducções da terra 

providencial que o impulsiona e Inão pôde e não deve promanar Idas sociaes, graças á indole re- cutadas, com proveitosos resul- p~ra ellas 50 tem 


~~~d:~~~~~~~q~~iSn~:~idg~rft:~ ~~~aãJo~e~~~f~:s~~~~ d~. b~~:~:)en~ I~~r~n!~f~r~~~~,a'q~~m'6~:f1~Oemal~i~ t~~O~j ;Tt:~i~b~;oge~:el:iS. ~~f:~!~~iiG 

minaram ao torvo confacto; mais Icuja continuidade é de lal arte im Irobustos tron~os anceslraes e do correntes immigratorias que neamente encare".n,j() 

se.guro. p"orque n.as refregas se posta peJas utilissimas missões Inssimilati\'o entrelaçamento de ad- lhor possam conformar-se dade do solo e a 

.lhe apl}raram as conjugadas re- J políticas e adminislrativas que en- venlicios dfls mais recommenda· zonas e às necessidades da lavradores. São eU 


!~5rte~~::~;Ie~;~~~S ae~~~í~~i~~ ~~ ~~r~fj~~~Ü~~v~~Ut~~;.n~ hlstoria de Ivcgo~~~~:;re~~~~~. ~~,C~!i'::<\~ ~~O~~::i~;:iva 
~e:;~:s~i~~i~:~:~i~~e~~~:~o;~~ di~d~~~~r~;~e~~~!1éd~eC~~U~~~) ~~lll~'C{~~nSc~~~:;~I~p~~ll:lO. :~â~~l~~j~~S n~it:c~!n~?aC:f;; 
des accumuJaram. Bem haja, as- com flS proprias energias e as de' i Desnecessaria se torna tica, como o melhor I 

Ms.im, a nossõl terra, como benefi todos os republicanos de boa von Ivia,. ao meu ver, talvez poupança conl1ecido e com 
daria participe de tão anguslirJSo Itade, para que esse grandiloquú ente. traçar-lhe regras I raveis 

. Instante mundial; e que o seu passado, mantido e desdobrado! sas, por certo integralmenie 
intelJigeote progre.dimento, 0.SCU poc novos surtos de prosentes co-I visiveis, em atmosp. heras d.e 

~1ee~~~~d~ !~ruV~o~~:~v~~~i~~~~ 1~~I~a:~7~~~():~~~~:v~~~j~~~~ ~eal~~! ~~~~t~se~~~~re~~~lo di! 

~;!l.0~~~~g~~i~~:~~~..t~i.~~:;;~ I~~7~oed~~..:~.:~t~~:.a~~~.~.:~~~il~~;~ r~i~~1:.aF.s; in:.ta~dOI1 t 

~.' -=. .. . ! scenario. de liberdade e delnocr<l.- do. clima,: S'."() ce.,·a"ssllno. 


E', mtus senhores. nesta. hOTa,cra,.q~e .. éS,·PaüJo.actividade,. evariaveis 

ttalmenle p~'ychologicaSi"queà Para ísso:c::..::;a ntcs de qualquer ecollomicos e financeiros. 

gloriOSO Partido Bepuhllcano de oulra al1irmaçao-dc'JC o candi- Line.::menlos posslveis de 

S. Paulo me surprehende com datu á honrosissima dignidade as· governo quadrienl.al, esses, 
generoso aceno, para a ínveslidu se~urar a sua crença e o seu con· sa.o de exigir pelo menos, 

fa maxíma do executivo eSladual; cur!o pela iniciativa privada. o os mm:f',i:SS'd~l~~!:~,t:~~::! 

uma chefia de a:overno a quemsó mais nobre. o .mais sincero, o ~t 

a9pirou ser bom governo; uma mais persistente e o mais fecundo 

elevadlssima direcçllo polilica a elemento de actividade. 

quem. tao di!ciplinadamtnte, mi- Já o proclamava austero prover 

IUou sob fionrosa hlerarcfiia par- bio que, no cas.o. vale por ínO­

tíd!'"ia. ludivel ppslührd' m~i:s surte.m 
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• ças pessoaes e 
d,as as rdações 
trOes. desde as que, indislinc­
lamente, garanh::m, nacionaes e e.,=- c~;nml,"i,:ati'~~~..~in:~" ~lfc.~a_:. 
trangehos, aos que a e~ !es previ­
legiam 0$ in!c(p'aes. salarlos e a escopos ' I 

assiste.ucia amelal e s:ratuila em ral, todo~ os centros povoados de 

quaesquer r.clama~o~s . São Pauloi exallando, com justiça, 


r:l~6 ~~~ol~~~~hOO )::t~l~~rfe~~ ~:~~ ~~i:!tr~ ~~y~~~~~era~s~~U!v~n~ 
to eru todas as suas laces,--mas eminenlc chefe aClual do governo ~~m,~~~(:t~i:~~~:f~li1~

e~llIfc~~:_ ;r\~~~: ,~a!t;l~~~~lt~s~~= ~~~' i~i~' ~e~~j:~~o~~~~~et;~~dZa.,por ~ 

dições-de effect.~idade, de rdativo deve a ninda noção de Ultl tal 

conforto --e de crescentes lucros. prehendimento.'_-da suá utilio<tde 


~:~~~li~~?~~r~U~~~;iC~~I~l, ~e~~'r~ !_ tó~r~~~~iJ~;a~c~~;~~~u~~;.enCiOs, 
nossa adiamada co-irmã do Prata, 1 Porisso a sua palpitante conti ­

conseguiram firmar melhores n'-.lr- nuidade tanto merece e 6bterá c~r:-

~~:sp~~{:ta~f;: dcca" tado pl'OblC~ \ !aT~~t:v1: ~~ã~'l~~!~a~~~~n~:~~;ões. 

A Eu:opa, com sua geo::r raphia ! a relevante materia po~sa ser 


~~~i~~~ac~~~nt~~~::li~~n~~~f~:S~J~ \ ~~~l~ ~~~n~~i~e~m;h~~e~ nr/c~urer :q~I~~ ".,_ .'.'_"__ 


~~~e;r~~~~~I~~\I~lOr~~d~~\!~g~~d~i~~~: i~~~~~:~,~lzr~:I~ti~C~'ao iiiimitado de-

Izes, provincias e aldeias, com ra- I tadoal e-o que é portante problema i 

~~~P~~~I~t~:d~~I.ig~~San~i~~!f~Cr~~~ : ~n~~~~~~esd~~~a~e1lltern~s, já e~I~~~ ~~~rf:f~~~eoss;n01d~~,o~~an~~ez~~ mos a porta 
las c usanças dl)Utririarias foram perl'em e prejudicam o movimento a fixar a época proxima da intej. lativos do 

derribadas e substit:.1,das p :f cégo da producção. ra alphabetização dos paulistas. e da União 

empirismo, ao sabor das masssas Não lia mal algum em Simultaneal~ente se efiectuaram ralismo paulista, 

p:)pulares e dos s::!us didzdores.E tu com lealdade, por exemplo, que novas cre:;ções e accentuildos me- mesma garantia parecer i 

d~ isso magllifico,n3 sugestiva syn· Noroeste e na Sorocabnna, a des- Ihoramentos .nos cursos secundari- dente, que " ão llef,item os 

these do sodologo citado - um es- peito da natural prcvis?o dos go- os e superiores das escolas, gym- 50S legisladores em corrigil-a, amo oenlev()ia.attencão 

tado de comp1d3 indisc~plina na vernos, o excesso da vitalidade nasios e academi!ls de lettras, ar- plial-a a aperfeipal-a, para tão 
familia, na esco!a e Ila oificilia, productiva, nos vnrio~ aggregados tes e sciencias' tanto de caracter alevantado objeclivo democratico. 
onde cada vez mais se afrom:a <l I de população, atlendidos por essas como privado, dando que Com merecidos encomios ao 
::lli.oridadt: do pae, do mc~trc c IEs!r<1das, caminhou sempre, além gt,arde, talvez e sem fa­
uo patrão, com graves reflexos de todos o::. melhoramentos esta- vor, no pl'escnte instante, a posi. governo qlle ora preside 
para a soc:edade _ c seus centros Ivci s e d;! ur~encia llt'lIas inl'.OrDO- ção primacial nos commettimcntos destinos de $. Paulo, é de 
dirt:ctores, prinCipalmente expres· rado5 Tanro a5sim que, por sua do cspirito, em. nosso paiz. gnülar o desvelo fruclifero 
50S na antipathi.a ás sa.ncç~es, na I parte. a adl1li~listr;\ção paulista já Aos governos postcriore~- pensado á nossa situação 
de~cre.nça da .lel. e _lda Justl~a{ ,n.Ole5t~_?aOs meiOS, de, ,maiS pro.mpta accrescento agora-cabe não recu- mica e finll'lceira. 
t-dlO as supen?r~dal.es ~e lIl.c:h- e etllCazrylc:::te, dupl!car a~ Imhas ar nem dcsfal!ecer jàmais, para Nos serviços a que, embora, 
gencl~, de a;lUdao .Oll ce f,)fhma. da sua vlaç~o e ~cus serViços, tal manterem, desenvolverem e COI11- perfunctcriamente, aliudi. expon- Em 
no ~esdem á~ aS~lrações mesmo Ic.omo as eXlgC:1ClélS do momento plctarelll. por todos os meios de do o nosso patrimonio estavel e mente já 
de liberdade, Iguilldadc,e fratcflk ngüros<ll.nente pre~.cr~vcll1. E ,de que pude-em dispor, essas estu- o productivo, em face a sua im- çâo é um 
d~d: e .na rreferen'';la :15 ~cdllC· ta!Il1;]!!:H.a se evitara o erro ln- pendas conquistas, tanto para mc· portallcia intrinseca e cxpansivi- nanimidade. 
çoe:. extremistas. f~~llll1r,~üravel te lhorcs vantagens elos institutos, dade, ficou. por certo.relractado em relaç;io ao m<!u con:vidadó .Jnas l1ãÓ~ acccit6u 
h-'~~:~e~t~o:;~~;r~~~~.os~~;I~~j\·~I; j P~O~t~Ceça~~~!~~~rt~v~fJ~a I ~~i:~~~.d~ r.l~~ec~~~I~;~oSl~ec'~t~a o ITI('rilo dessa administração que ne rando companhei.ro, Cüja ._ -o, convite; ~lizeudo_>~'qu~, :.~ ~e 
187), in. cenuloH Paris·, c,ue :lc!llal . 1CIS.1 en.l qlle flltlltas roplllaçücs e.x- çamenta,,',a, po,'s ql'c , o soube conservar, melhorar ~ gentp folha de serviços a S Pau 1 I' t · ... d =I . _ - II ff d I lo e - j (~cpllblica, ante; a~onse: JtC lava .H. Iga o (\,~~r~:~~~a'S> ,ll ~:~:~~/~,1~u~~~õ~ag~~;I~:~;S~i~ed~, ~;~l~~~~:S$~I:~~net~~o~rscc~~cfa~~n~ ~~~a ~i v ~~l~~~~!Om~Jcrn~. i C~~~I;~~ ~~;;a vi~~~e~l~~~n~?~:~~~: Ihwa a inversão das nossas can- · . vlagfjllS ao ~ap~a.' _ ~~ __, a 
Inglaterra, a França (' a ít,!lIa ti- Iv l(l~.: .. r.eal lzarem ~u auxilinrem. Nesse sentido, I nado sucesso, um porvir ainda didaluras. Ainda bem que o te- N,? di3: ::J,iiYl~!';:_~ i> 
v~ram Ije repellir em \' ioleütos );<H,> Sft ess~, porem, c~mo qua.l · faltarão porfiados. i mais ridente e promissor para ter rei ao meu lad? a ClJofortar-me .-..Holsatia» Pfl~·t~~l l)ara 
l';: 'Jques, oife!ece. ~a!ol C5 enSJI1- 1quer IllcremcnlO. IH'SCSSaTlo e lf!gl- por rnir'l sem restricção força.s economicas. Bem como Ilas _com a sua amizade, com o seu Cruz cQm.os aSh'Oll0r110S­
C i : :i~ para ~ Vida mdlvldual oU.C(II· c~ das nossas vias ,oc commulllC:- --~elll outra su;:rgcstõcs . cifras do orçamento vigente, par.a exemplC-' como o seu s"ber e com _ 
kd:Vil: p'llS ~en! nome da 1;n:::.· ÇdO. haQ de constrUir preoccupaçao VCIS a que a rerJexão do a r ~ ~ • ' " Elllstem estava na Sncma 
tit:.de. taz do c ,dadão um escrliVO carllllwsa do governo que o Esta· publico.-lla administra ão e no ecelta e p",ra a despeza pu a sua expenencla. onde tal I n ' F .',.--'.- 1 >..-. ,­
lia cÓr~~!m2 e d ~St2 !.m~:! tj'ranr: .2, do l1ot!~'cr p .}; bem de me coníiar. parlamento estadual ,~6em como bl:Câ, tambem se ca r2ctenza uma I Ainda brm que a nossa incom- . -'-o na .~1I~ s.,~<:~?...o ~ 
do mais sagaz, 011 do mais autla- 11 seja por acção pr.opria. em tlldo dos propnos IIlteressados pOSSéllll fmne, eqUlllbr~da e prospera SI- paravel aggremiaçao partida ria thdntnugo e expbco~vpess()~ 
C"i os:o~. que Ih(' couber. sei;! pelo reclamo determinar 'tuar;l'Io fmancclra, Que, a um tem nus offerece a sua solidariedade, almente aO J'ei Gtl8t~"\"0 os'­
~as terras do Rras~l, ainda li- in stante aos poderes {cde-raes COIll- Um outro ponto que de ha BUII- po dl fme a i.refrea .. el pUjança nunca negada a delegados que tuodamentos da 'siúl. thc/-{-_ 

vremente se pens a, se ag-e, 5e pro, pet;-Iltes p:ua o decrt::raren~: , V~m fenndo a minha obser- da Ilossa economia geral e a sa- bem promettam c melhor saibam ,. -, ,, _': 
duz. se.ga~ha. se ~ua~d.a , s!! usa ,~es~(" caso app~rec~1ll J.'I, em \'b.çãoàehomem pUblico é oque bia acluação quea norteoll,con. cumpriroseu dever, nR. _,, ;.: ,'.' 
: s~ . disp oe, pelo l~dl\iJ duo, pela s,eno destaque. os Inadlav('_õ:'; pro- concerne á nossa brilhante metm. solidando ou saldando rortes COlO Entre eSSeS, solicito. com ufa- O professor LllQe,:t;!~~gFff 
fam.. ha '111 pe!a soc!edade, enf~re ~Ie lr~~s do tmel~lor ~ppa.lelha~cn~o pole, como séde da administração promissos, _ segundo se fazia nia e enlhllsiasmo nesta festi- tentarà c1.eterlllina.ratempe~ 
~~~.~~"~~5ra~~~~,an!u~~~fc5~sC~';r~v:~ P~ui~oRoai~:ay; ~quer~SJde~an~é1d~ eS~;r~~ I ~nulll e OCIOSO occllltar preciso ,. - elevando a"IlI:!S fio va assemblea p~liti~a a venia do ratura da, coroa. do' ,s?1(~d~~~h-
das, que de eras rt!motas nos VI de meIOS completos para bem s r- pesados anua dI penelta dobro os recurs os do ~ra, 10 es- -pa ra_ em emocl~nada saudaçáo os seus ralOS em'v.âVâS 
eram, Iv I r, n a p r o po r ç fi o das dade representativa que ladoal, sem. àesfalque e ant~!i -:-deSIi:1car? PreSld:nte Sr. ~as- I ,' nsando o es eeti'-6:. e'.b $~' 

O trabalr'O. como o ar c c .. mo o enorlll "s ne!>c e 5S I d a des as cumstanCIJ Ihs afqbue: co,? accrE;sclmo~ para as contn- l~ll1gton LUI Z, essa tl1confundlvcl . - .p, _.. .' . ::-"'f'_, 
~O l , e para todos, em todas as suas regu':les sobre as quaes le m prevl- ~ldade de população e I btllçõ:s ao erano federa! e sem figura de eSladista, em quem a a 1.ntensIC1~d~:El,~J:~_~ 
especulatJvas fClttÕ~S, o que prc\1 leg"1O e esta teRdo prfsles fi fIndar de Vida 1llalor, area creaçao ou augmento de q1l2es- .fé republicilna e ° culto á nossa em cada ralO colorlc1~c. :~· 
ne e afasta mlsenas 1,1fV!ta.;:IS e Io 11l0nopollO contractual sohrc conscquentemente, quer impostos. terra tanto realçaram os excepcio O Dl'. K. ogil'anocll,..OI.l ti'.ó ' 
contnstadoras. :iantr:s e sobre a Cap,tal, pela sua 51 1I1111l1~aJos, dos Louvada sej~, pois, a terra que naes dotes de espirito, de carlJC- membro da expedição" pt.ó.;i, 

Um POl,CO mais de tempo a 111- cons nngente cmta ferrea , Tam agua, esgo tto s, ! de tal modo Cum re ~ " ua missão ter de 1cção e de . ; . ! _ .' 
cubencla de saneamento econOllll bErl se deve agir, de modo sah5~ peza logradol1ro!> h' t' I P <o .' , . • a theol'.la de Emstem 
c oe fmance:lioj que ~ benemento I falarlo e :;~m grav,af!les para o ~s. belle~amlllto local. IS anca; ouvados O~ governan· Sll~erlOrmel1te . , photoo:raphia ' \i~ãí]"âb:~ õ 
governo da I-{epub:ica e .,tá deci o tado e para.fI Unluo, no sentldp tudo isto I"]lIe o mesmo tes ,flue ~aes ex~mplos legam aoS as Jernadas p~bll-.;as ,~ _ , __ :;:'.; > ,_ " 

di:iament~ pondo em cantnhu ição de ulll.a modlca tanfa sobre vt:h!- se viu n{l forçada obri gação p<?s ,eros, e ~ ~1lI'~ Hão t:'!fe!ll h~ndell e cOIl:;um~nou p1ocesso elllp, ,:,g~(~O 

e mesmo os mo~ivos transitarios cuias. lI.nporta~(:s e Que tanto. pu- aY0c.ar. para si, pelo seu dispen- lnJllllcções dlvma.,. e ~s !adores n!ior de outras maIOres, do Il~yCl'~ 

de carestia da vida descrescerão dem aVIvar e lazer render as trans- dlOSISSllnO custeio, os ahasteci- terreno.s que me I.IJSllorem ,ç .que ra de S. Paulo, para den' 

até c~ ssarcm de vez, pela norma- PO!ttS pef~s estra9a::; dI: rodélgelJ~, mentos -de agua, exgottos e i1u- me g"l1Icm nessa rola de fe lClda· Brasil! 

lização do preço e do custo da píO' pOIS que I.SSO sena de reprodu~ll ' minação. E' l'xacto que corres- de para S. Paulo. . • . 

duccão e do consumo. v,os provf'UoS p,ara todo o palz. pondcntemel1tc, o muni~jpio lhe S~mPle e.nt~ndl,. na c_arre!r<! 


Especialmente quanto j Ill.1mi- ESlas obsorvaçoes, porem. cedeu valiosas rendas da sua pubhc«- ·e diSSO amda nan ~el 

gréJçào , releva noter, por tudo 1::'50. sentam ..apenas nm e ~hoço,. privativa arrecadação mas esse cOl~ I~~m por que me I 

que nen hum ou:ro paiz, na actua· ~xempllhcilção -o que e conycmen- lacto --Quero crer m,1is avulta no ger mais se d,eve 

1Jdade, se sobrepõe ao Brasil, te e_OpportUIl'J IC.v.ar ~ ef.fl ltos 1?'1- dever da administração estadual, U1f1~xo qo cor~ção do que I 

onje não 50.! lançam ve;; aforias, la .!ao vast" e. tltJlrta:·lo .f,m socl<,l. quando ao provimento dos servi. tt}lIgellcla, qu,l1~do. não se O~ 

quasi pro ,jibitivas cO!ldlç(leS de -\lIas, produim, pro.duzlr .Sempre, ~o~ a~sil.ll tllmados a seu cargo pd~sa ter <el.lJ ;ql11hbr ~ o... 

entrada e pcrmanenCI8.j onde a de tudo ~ D~ra toao . bJstando· e filO IIlltmamellfe ligados às nc . Com eÍlelt l , a!RUles h:-c fre· . 

natureza não restringe a um só 1l0~, a, no~ meSI!~ f " .. a bem de 50 ccssidade5 prilllordiacs de immen- ~l1en l e .me t~n 5ld~a ob~crvacão de bouulas 

trecho do CYC.l0 anllllal a ~;ua capa· l eVltilrlll~ dlspcn:;avcls ea população de~ta capital, em que, SI os "/,ande:-; pell,><nuen.t0-:- mais Vl\IU:=:l. 

cidade pn,ductora; e onde o clima e s.upp n ndo, ..a ,) lTIesmo . que to da a grandeza fie São v~m ~o eSplr!1o, é do sys t~iIla . r 

e os habitantes "iC dispõem, fri\IJ - Ihela .... carCIlC las, den~ro ou ~ ' aulo se ref'ecfc. aflecllvo, d<? cara,-terl nue !Irélln 111l.1 S,)' ll< Icato 

,·amente á ma iS amf'lla h(!spitJ Ii- d·) Estado e do Rra1>II, c ~ m f9 ' a ~Ua effJ:cl cncta:>. Mas illlHlü: O contra.ba.ndo 

dade	 ' - .-. dente ·v;· nt,:ge1l1 pari] ti nossa b,1- en~o q.ue nenhum governo, se -não se esclarece e não se gover· 1 I t 1 

O(~ o trabalho se tornaria evi- lança intern<1cional, e o lemma e- poderü onenl.ar! com ve!dade e na 1111] povo, na complexid<Hlt do.5 (as e (e a 

dente~ente inutil sem iiberJadc c Iconomico de salvilçiin lnfallílvel, fOIll l1eerto, Slllao ~m . reglmen de seus ldeaes, sillão pelo sentimcn­
na certez'; do 'resultado: tanto 1t;, nto pa'~ a exi,,;C;ncia l:o ' l11a1 dil Ivre exame e ~I"I:Ip , a{~IS~UssãO dos to-.. . . . _ 

quanto uma -acertada ar anízação Icommunhao a que pertencemos, ~;eus .actos" y:!~I..a da Illlprensa e A lmDdsslve( raza~ csmd<1, al1a­

de trabalho va le hPIll g"('f 111I1a como o·:r(l a Rep:l1rano;a t: resulta ' Ja ftU opposlca\~. conhecendo por !Y52 e dec!de, qu..:s; mcc!Jaiiicti­
hoa o;·ganizJ\ ão sociâl ·e pi,litié~~ . Ido das suas trocas e do s eu Crr~lSC:~~I 'lJte , \Impresslro dcssa.s mente! flS questões,dentro do í.lper- '~e.s~~:l>i3:~n :;~~~~'i:~~ 1 
Talo que S Paulo agpira e l dicto no exterior. ~ ~rmaçõe~ na .occa ~e umcandl- WdoClfculo dos seus dados car.\.tl1· a.ca.ba de li 

proc:ura rea;iza;' 'p~I{J conc~rso de __.__ li~e~~1 ~n~~a rJ~;~~~:~~iiJa~_~ti~~ ~~~,fO~'nd~hcno;:)coh"a ?~~arr~~:;~~; qua.ntidade

tg~~OS 0'5 obreiros doscu pro- QUflnlo5 ao& demais serviços na propaganda da Republica. fa- sentimento. E' UIlI tnblH1<ll de (lida pelos cOloIr."l"mdist,,, 


sso, icos, a cargo do Est~do e que ço-as, porem, de .conscicncia; não soberana, severa e ill<lppellavel num loca.l VCl'(Ui.delm'll1ent, 

o 	 solido alicerce da para promclter .llberalidad(', mas jusliça. quer se t!ale do direito, 

, tive ensejo COIIJ(l quem desel~, pede e espera da força ou da conveniencia; lIIas, . do 

Jl~~~~m~-:r~t~ri~~;~~~~~ ~~rnei~e;, ~:I~ PS.CI~Sa~l~oncurso ~~~~.l1ãO ha IO${ar para a eQui-	 de 
organiaalldo 

de flu: e agora peço ~~ae~olUlr para maior a viagpm . 
Os allemãcs observam 

que os illstrmncutos de quo 
uecessit.-·lUl são muito doli­
cados e não podem sor"trans" 
pol'tados atmvez de Il~Ollta. 
t..'\-nha.s e cami nhos acciilen­
t.ados, n em atr(da soffrel1 grull 
d", lli.odifi~e. ,le t"'''pe­

o cincoelltcnario da mais, na .vertigem do seu i J:' urna 
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R esultado 
D ezembro 19%3 : 

4444, 1575, 0574,2091,7054, 5459, 3467,3689 e 5127 
S e rle "A-C". 131 ' Sorteio 010 

I:OOOiQOO-Um t~rreDO ao SDr. Manoel ,Jose de Brito, Arraial do Cnn­ 0:500$000 
deal-Babia OJI ner-o-, ... AlI.. 


I :OOO$OOO-Um terreno ao Snr. J oao Alexandre Ton:ruui, PraÇll do. 
 c dl lorolkmo encon· Res ultado do Sortelo 
tr.rto, no VI"ho Creo.o_Sé, 87. _39 ~b.-S. p..~li) 	 "eallsado em ~7 d e D eze mbro de 1923'.d o. I. cuta d~Q .....10. M 

. Serie 'H" 125' Sorteio 	 ...uho..... que I.n,.mcn,--m, 
Ilue a(el.um d6tu. n_.. Numel'o.oontemplado .aaS1G

l:{)()O.jOOO-Um terreno 80 Snr. Antonio. Guedes Coutinho, JaguEl.rão-: 	 CO"­

Ib • nos peita.. encontra ­ .Tltulos conwlIl,Jlado8 1)clo nnvo I,)nno: 
500:S000-Um terrea'l (\0 Snr. Ezequiel Jose Vieira; rua Aunp...Sohutel, "ho. um rc:-onst!turota d. No. ' 22.615 .. lO:OO9iQOO 


. 18, Florianopolis-Sauta Cat;harina: 


Rio Grande do Su!.· - .. 	 rio lambem no referido VI. 

Pf 'tnclra ord."......"mcr,tAn . 
do oi qoant iê:hl~(l de leile, No. 22.616 2:OOC$OOO 

Sede "D" 73' Sorteio 'O'l i lic.~do por -Via indirc~t. 
a,. r..r Ul\ClnltU. No. 22.617 -	 l:OOQ$OOO

lcr,OOO$;}OO-Um predio aO Snr. Gil Braz de Oliveira, Palhoça- Santa Na convaleiJeença de ma;­ No. ·22.618 	 500$000Ca.t.harina 	 I .. "lias agud as , no fastio e 
5OO$OOO-Sl1spensp. 	 ir.>qllc:rll que se· mS!lifestam Nos: 22.619 .a 22.621 . (3) 400$000 1:200$000 


depois d'en:as,. o Vinho Cr..
Bonificações . osot~do e·(. rtll rr,aniz:tclor 22:622 a 22.627 . (6) 200$000 1:200$000 
lOÓ$OOÕ-'-Ànt~nio GCllC.ru....er Pereirã. Rio de Jl\lleiro·Districtg Ferlernl por ucellencia. Salvo li bu. Nos. 22:628 a·22.642 (15) -100$000 i:500$000 
l00$OOO-Luiz José Se.nt'Anua, Palboçll.-SIl.IIt..'\ Cathll.rlnn r.l idade , O) Vinho Creo~ot.. 

do não e:o:ige dieta; ao con­ Nos. 22.643 a 22.742 (lOOr 50$00(' 5:000$000 
l<Xl$OOo- Antonio PUnio Teixe' ra, Jaguaribe.Bnhin ç1lo (orte e '<;UI:clIll'.nta. Nos. 22.743 a 23.122 (380) 20$000 7:600$000 
l00$000-.Jayme Antunes de Al.m.eida, Passo Fundo·Rio Grande do Sul Nos. 23.123 a 25.122 (2000) 10$000 20:000$800 
J{)()$()()()-Mümel Gaeta, rua Vlelra de Carvalho, J9·São Paulo Empreg:l.do com succeuo 

lOOiOOO-Hercullluo de Freitas, Florill.nopolis,Sll.nta Cll.tharina 	 trario, eJlige urna alimenta. 

2508 pt'tnnios no valor total do Its. 50:000$000Das seguintes molesti ... :l00i000-AntoDio Vicente Gnrgel de Sonza, rua Haddock Lobo, 220·Rio PORTO ALEGRE, 27 DE DEZEMBRO DE 1923. 
Tuberculose IItê o 2.- grio, ,. ,. RECENA & Cia., Limitada-Antonio Ta\-ares Leida Primode Janeiro. DECARIDO. 	 Tosses, Bronchites, A.thma, 

lOOSQOO-Yictorino Teixeira L. de Faria, S. Llliz do Parihytinga-S. Panle Catalrho pulmotUlr. Resfrl·
1000000-SUSPENSO .. dos, ConstipaçOes, Depau· Fisca l do Guver110 Federal 

per.mento e Fraque" G.r.1.Cadernetas Reembolsadas por Fallecimento, durante 	 A'f'l'ENCÃO 
o mez de Novembro VEN DE-SE EM TODAS AS localid~e;i~;h~~~~e~~~s~oO~?;àgsd~;u~~~e~;~~~J~~lae~l~sng~~oordem de

295&1(X)- Carolma Eston E3oyden, Rio Gl'n~de-Rio G. do Sul 

'292$500- -Joaquim Alves SiI,a Moreira, S. Salvadm'-Bnhin PHARMACIAS E DROGARIAS Escriptorio-geral, Rua. João Pinto, 5 B- Caixa. 

285S000- Custodi1? O. Pinto, Rio Claro-S. P:mlo 
260s0JO-Peppino .l\nacleto, RioGmnde·Rio G • . do S111 p;yc~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Postal 11.8. Agente-geral: Al·tlllu· Xag"ib Nahas 

:!6().~OOO-Domiilgos ThniilAz Ferreira, Ltlgulla-f:.an ta Gatho rinn --·PrC(iOS de ASSl1C31' NOTAI~~oP~~x~;~o 2~O(~:iOJa~:~ir~e~;O~;:~1~.al (Novo plnno) será rC<I­
257NOO-André Nntari, Rio Gl:311de·Rio Gran(le do Sul 

2"20$COO-joaquina Pereira Garcia,.Jaguarão·Rio Grnnde. (10 Sul n.ennaçrfoA a vapor Advogado AVIS°Po~~~~l:;~I~jl~~~o~:l~~ n?a~i~: d~~e~~g~~~~a~o~r~~o~l:S~ ~~~C~lCJ~ 

212~500-Domingos Thomaz ferreIra, Lagl.l11R-·S, Cathal'1n:\ DE o 	 por isso, quando não procurados,effecluarem seusDr. Ronorio H. C. da Cu-	 pagamentos
210$0Qu-Ernestina Barros , Jag:uotiio·R. G. do Sul LINO SONClNI obnacceita cau8lI.scommerciaes, em nosso escriptorio.
205S()(X)-lzolina P. Gonca1ves, Santos-S. Paulo 

205S000- Djalma Borge>l, R. àe Janeiro· Districto F edor:\! 5- Rua Trajano- 5 :~~~~ef%;!~~ac(l:p~i~ndc acha NOTA~roes ~~C~~~?ni~~n~Oaff;~~~~ l~e~g~n~~~I~ ~Zsg(~J~~;~r~~~a~?;~~

l75f{)OO-Francisco S. Coelho, PUSSll. Qllatro-Mimu; TeJeg. Refinaçâo----Telephone Rp.8ideecio. e cscriptorio to do imposto respectivo. I 

165SOOO-Benedicto P. de Oliveira, S. Lu iz do Pal·allyt.inga·S . 
1.J2<3500-Esmenia da Sil.a Pillto, ':tajul'á-Mintl;j Praça P;r~~~:n~~~ri~i.ra n. 16. l\Iais infol'lUaçÕes na. séde á 

11'$500- 0Iara da Cunha Coelho, F lol'ia>' (Op"l is S . Ca thal'ina 
 168-1~ua RiadlUglo-16890Sf.)(}Q·· · Maria Jo Carmo C. àp. Faria, .TngunrM· k'. U. J,.. :->,11 

65SOOO-Maria Fagllndl's Sf!DWS, S . S~h·~, cl or-r~llh i(l 
 }~I1~lc.. eço tclegral.hieo RIWI~NA-Caixa Postal u. 84: 

4JJSUUO·-·Sih·eria L'mri'il·". ~"rO·A :'l h n _~. P~ml" Telephone 1086, Central .
!OOSOOOb6ro:,oIl ~~ÓOI 

PO ]l,TO--.A IJlJG llE 
88S000124toooll $640 Resumo 

Liquidação de cadernetas, desde o inicio da CúmDanhia, 80$000122$000\1 $480 
ate No\'el11bro de 192:\ como segue: 


SORTEADAS 2'213:6255500 988nOoI25$500 1$840 

REEMBOLSADAS 163:799,900 Os Triumphos do 

BONIFICADAS ó3'700-oo0 2'441,125$400 ------ ­

- ---- -- iO assuear está iseill-

UIPORTANTISSIlYIO I' ptn de sello 	 ELIXIR de NOGUEIRA 

O!ól peculios da 8eric "A" "C" ~ "B" SP-l'ÜO liqnitlnllos de acco~"]o 
com o artigo oitavo do Rpgnlamento. - Acceitamos i Gondiçôes de venda 

. . Agente!i ~m tOllaS as loelllid~,l.~s I Contra $J.que a 30 dld Oll com 
Para mais mformaçoes e prospectos, dmjam-se á Agcn 1 2 010 de dcscen.to desde que as 

da Geral: facluras sejam liquidadas ale o 

- Rua Tiradentes n 2!. Telephone n. ~91 diÊI~ ~~ 3~d~O~~~~i }ro de 1923. 

i 

I I ~AS::=ULHER' 
cura cfFicaZ1l1ente 

as enfennidadc8 do 
u1:eroForte resfriado 

Rio de Janeiro, 20 de Julho de 19i9. AlSsiguatura!'l ele .101."­

Il1mol', Snrs. Vluva Silveira & Filhos. 
 lutes e Revistas 

Assignafuras. novas ou paraRio de Janeiro reformar, de qualquer jornal 

Pela presente, cumpro o dever de lhes communi­ ou revista 


"A ECIJECTI()A"car ue trabalhando em serviço ude das obras de Ipa­ encarrega-se ds t4lmar com 
nema, lui accommettido de um Im,te "es/"iaao que me a maxima prestez.a e regula­

ridade. Mantendo os mesmos
atacou sobretudo a larynge.. preços A ECLECTICA, além 

Pois bem; aconselhado pelo seu digno auxiliar Sr ~~:1::r~~~~~iC~~e di~~ri~~rr~~~ ~ 1~_@~_w.;.""_!V.,."""w~ 
> .irar F. de Mello, usei, apenas uma garrafa do seu tambem offercce Uni brinde 

aos seus nssignantes.preparado Estado" em S. Panlo 
VINHO CREOSOTADO ~~~r~~~a~O~~st:I,E~~~Cl'~ no Rio de Janeiro 

restabelecendo-me inteiramente. tendo voltado ao meu João Bricola, 12, I' andar ­ São DOBSCf! agentes parn annun· 

Telep. Cento 370- 8 . Paulo cios, outras pnblicaç:<ies e assi· 


primitivo estado gnat\lr1l.s, a Empreza Commer­

ciol "A Eclectica",Rl.la .João
Para provar. minha immorrcdoura gratidão/envio. Drir.ola, 12, (Praça Antonio 

lhes minha photographia, autorisando a sua publicidade prado) l' andar! Telcph. CeQ­BROMIL , t,ral 370, Caixa Posta-l. 639. S. Peço venia para me firmar. Paulo, é no Rio de Janeiro, na. 

De V V. SS. amigo attento e criado é '9 socogo ~os asthmaticos, I mal do. mflJlma empresn, áAve. .l '1UC "",.orlbe, JUl<:t D.~ PA2; 01:1 ai P.eblo .te ~ 


Firma recOl,hecida (jartylc POllbeJ 
 ,....... eVita O. MCr.oeaoa. nida Rio Branco, 137, 2' reth. Repul>IiCil df'i Peni, Dcp::a.rt;untluto de ~ord'O. 

cr~R't't}o'ICA: QlH!. hl1.hiCtu!,., "'I'Jidtl 4t(J':ltQte !8tltcl:tO 
tiempo de afec(:iollN! gr,t\"es .0 la piai, Ü eriCell "iAji.. 
tico, lu quale~ III! mU!ltrn.bn.u rebe\dc!I 6. los divcniO& 
tn.tamienloti CUlplc<l.doll, rco;olno "lIat· el E;LIXIR Dfi 
NOGIHtlR A poc comu:::jo 4e 110 a.:uigo, y de"Pvt. tle Bem 
fra.'\c08 dei roferhlQ 1I1cdicnmeuto, >lC CnOl\t.'.... comple. 
t"",eate c.;,a<lo; I'0r lo cu,,1 no ... neUa cu. pttJl.Ilt" el pt'e­
sente ocl"liftcndo. qne cl'Ipcn. IIcrvinl.. pu. anh'l"r -' ottoos 
cnfennO$ on e1 milJlIlo Côl>l<) , 118U "csCO luei'0 lào b<:1l~­
ficG y :ull1Lirabie p,ocl'ólradco, PO'I ..." r.al"'ente no ·oonoce ni 
lu. encneuh·'l(lO h;~l§t... 110)' , Dild. que pôsea. h.f;. eRpleudides 

H. ROSA & FILHOS 
...... FUNOICÃO DE TYPOS * * * y rapido~ ~{ectoll cunl\'ivo.'l dcJ bL.IXlR . DF. N9GU~IRA. 

Pa.rade lo ql1al tiruHl, ell NAZAltE'l'n:" :i. ' U; 9~­
.. * * DEPOSITO DE PAPEIS. * * 

STEREOTYPIA E GALVANOTYPIA 	 erubre 1916.PARA AS ARTES GRAPHICAS, it Et:iaro.·Q GOa néN
DEPOSITO DE MACHINAS E 	 NAZA R&'f H - PJr,HOFABRICA DE CARl'OES DE VISIT~, 

o .: lIxlr tlf: Nugllnlra ha p..do do i O an.Ofl exibeIIIIATERIAES PARA TYPOGRAf?HIA COMMERCIAES E MEMORANDUN.i AS mal!! y('nhul()lr,,~ 'p1·f'tl''':i do 8(' 11 nlor conin 
• !lyphl lls fi lodo o i'UHI cflrL~j~ tle hOl'ril.ia

IMPORTAÇÃO DIRECTA 	 , lIIole."U. M 
'rem ~eu " tt(u,tado lIA VOZ do POVO I 

WDe.un MILHARES d. CURA DOS 1 
.....Q, TUo.O"A,.HIOO 

TIL."HMII67, RUA LAVRADlO, 67 CINTltltL .... 
Jl ll'hftrt1J de ., teBtad08 do ilImdrniht corpo Ill~dh·.of 'I' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Ill~dh�.of
http:hOl'ril.ia
http:Eclectica",Rl.la
mailto:1~_@~_w.;.""_!V.,."""w
http:dcscen.to
http:P;r~~~:n~~~ri~i.ra
http:2~O(~:iOJa~:~ir~e~;O~;:~1~.al
http:Empreg:l.do
http:GCllC.ru


M-àtri.z F]Ol~ianopolis Filial-Laguna 
CAIXAS POSTAES 39 E· 40 ~AIXA POSTAL 30 

~ndereço Telegra phico T R ; G O 

CODIGSS--A'lU.·t) ·ãa .EIl., RIBEIRO. (TwbiD.ODe), IlSRGES,·MASCSTl'E·E -~ARTICU-~AJlE~ . 


I 

E 

*~Call1miss!,es--t()ttsitna~Õe~~. Jo 

IMPORTAÇAO EXPORTAÇAO
'" I
'i\Tinhos, Sal, Farinha dc Trigo, Phosphoros, Azeites, Xar- Farinha de Mandioca, Polvilho, Tapióca, Arroz, AssllcaJ', 

'iue, I_onças, FClTagell~, Assucar, Sardinhas, Soda Caustica, Ca- Feijão, Banha, Café, ]<'ructas Verdes, COUI'OS Seccos, Cêra ,l'Abe .h 
nella, Papel etc. ete. Ilhas, Crina Animal, etc. etc. I 
AGENTE- T!w Tc.ras (omp(I1!Y (South America) Ulôlited; Pel'eil'ct Ca/"lleil"o & C., Limitúda (Companhi a COlllmercio c ,I

I 

l\Hwgaçiio): L10yd Ati<mtico-S. A. de Seguros (Seguros l\Jul'it.imos e terrestre,,): Walte!' l~' C. (Material de i:oda especie r 
para extincçiio l.!c Illcendio5. lViaehinas dc desinfecção Uayton); A. Thomas & C., Paris (Automovcis Delahaye); (Oll/PU­

1111;0 ("sinas S(ICIO 11 (/('s: (oll/pal/!lia de Xav('[/aç{io "{{crI' Steamship Company, Inc." (New Yorki; 

prineillaes cidades do lUllndo 

.,. 

~~~~C~sS6õTA Õ.O~. _____ ~ 

"""O~ÇONV~~EW~LO-S1;!' ___~ 


.~-.. os M~GROS E ÂNUJ!C~Q~I 

.-$' qu"t t['p~ram-m!il a. fJtrda de: .suas -torças ---o 


__~ As m""" (jltê . I\Q),&íílentj).jj)c 

precisam fortificar seus mliOS - . . - _.-~ -- ­

:iilIiv1JiAt 
~ fll\'! ~"~n ~~~e~Id::c~~~,:l:l\:n !\blr·j ~,. 

r",lA ;'"n, ;" ..' ,I ....... p .. ,.\o", ..n,:;; (..mo co..,'" um 

. c..d .. (".,1 h ..... ri .. '"01''' ,.hrn..n,IO ....fi. "O .. u ';:3 


"..... t>l " nnt:\\"i r""\Nli" ttNltIo'I ,,~ ,1i'l' flU n 
, . N"ao ", 1/mllp~HaC;'8, {> um r..,itOOin ,i<? .._,_"'._.__ ••_..."-'=;;L='­
1;1r~H~ !.l:fl a rh.,!,,~ ,tp ('-111, r..rr". ,••"Ii"• 
 lil 

~ 

.. I, pl'"m", .. tfl,J,,~ "" ,I!tl~ .; r..ccihltl" e 1 

c..rt:d "'l:<Jlto~ . O 1""'00 \'lTA;\IOSAf, 110 ,Ir. . 
 I@ 

@ 
@ 

o @ 
Q 
~ 

@ 
:;; @ 
r: 

<o 
~;; 
:::.:':;: i Plano }wgamcntos semunaes ..~q 

:~;~ @2 INICIE 1lO,jü (), em o"üve, estará g·niando o seu eal'l·O. 
~~~ .:e Adquil'" o habito de economisar, que lhe oflerece O Plano Ford de .~~ 

@ economia.;'0-0 

'~!é}g @ DamnR-lIw a opportnnidade de comprar UI11 automovel FORD de
! modo simples e pratico.l~~ 

1] i Não ig·llora. V. S. as vantagens de que gosam os seus amigos pos­

suidores de autol11oveis. j,Ues podem ir aonde querem e quando melhor lhes
1 c aprazo

1;', 

: ' ( Sü está interessado na compra de um carro }<'ORD, procure-nos logo"'" II para que lhe expliquemos como OPlauoi"ol'(l de Pa,gamelltos Se­
manaüs lhe proporciona o meio de rcalisar o seu deseJO. 

. 3~H~@~@:@f~*~**~~á%@~~ ~~@H@~@""I COM 50$ poderá começar os pequcnos pagamentos 

ff «O , ,.' E~~_,_,. sCJ'.,.·c-lhe., ~m qualquer .ca,so I 

~ 

1'1 LO..G ..I O» . semanacs.! _.. _ i }<'a()a boJe o R,agamento i~icial,e entre em comtíiná~o ' cóma Banco 
."'" ' t Se ,la quasl n"o tem Rervc-IJ,e o PIlogemo G solite og'pagamentos semahaes regulares, que lhe serão credItados el11 conta,'* ~ < porque lhe fara vi.r cabollo novo e abnndà,n~. @ vencendo juros. 

~ Se conlcça a t,f'JJ ' pouco,Berve~lhc o PllogéllJO I tIi @
@ . pon]ue impede que I) cabcllo contiuue .a cahir; @ Peça pormenores comp e .OS ao 
@ . .inda pata a. •xtinc"lio 8e 'Linda t?ih mJllto, .e~·ve.llie o Pllogemo I Agente FORO autorlsado: 
9J da ca"pa Amd" paHL (, pO;:'1"e lh& garante a hyglene do c"bollo. (-TOEPCKE IR'" -'O ,- C' -8 - le Ma 'hinaslJj tratAmento aa ba.rha e lá- ·. .. 11 -. 1~. 1 00 la. ecçao { • c 
G ',c1Io de toiletteO ~ILOOENIO Sempro O PIlogemoI O Pllogemo sempr~ .. FLO~IAI'iIQPQlIS 
(li A VENDA E~( TODAS AS PHAR~(ACIAS, DROGARIAS E PERFUMAR1AS 10 
" _~ __ -. ______~~:",~!!.!..~Ob ;;:':~:!~3;:!4fAJOIIIl"_""".. !*A..__**___A._A_.....~-'"-....8••etIU!IIt8l1jrr.INiIÃ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



......~.........................................~~~~~~~~~~~Q~s.~zsa~~4e*~~~=~........~......~~~~................................. 


AlIíédi<iDa não é m>gica 11 

1IIIi ~..':.~:~: n~~~Oi~::~c:;u.E~:~::c::::: t . 


d,lpepsia e indlge!ltão. E~les nao sã~ mUI~ .11 
. tOI..-.ete aG (pdo'. Alguns deMes mgre~' 1 

" ; dii!ftte~ ..1"0 ,maia c8f0!i que outro!!. MUlta.I Ttledicin••.eonteem trez ou quatro. ' . I 

PPSTILBPS ~~·lICBPBnS 
cont.... todos o. ing,.di.nto. medicinae. \ 

-n!o nos importa o seu custo-que curam
I,• d,splpsia. NilO terá V. S. outra occa~ 


.iso pata curar-ae. lênão quando as use. 

pois introduzem no seu esto ...a~o todos os \
I ingredientes medicinaes que o podem ajudar. \ 


I 
E quacs 113.0 e~ses ingredienles? SÃO OS 

suecos DIGESTIVOS DO ESTO­
MAGO NA FÓRMA DE PASTILHAS. 'I 


E.ta é. formula dIJs Po.slilha~ da Dr. Ri~ ! 

I, chards. Nilo quer ver V. S. porqu>! .! que I 


eU•• o curam! T ome·es hoje-não espgre
' maia tempo-o seU drogui.t.a as tem. li
I 
,,! ~! 

Ap:' D. N. S. P., n. ROI, 7-11 - 1902. 

-DE-
Esfornago, figado, IntestinosSta. Catharina 

Digestôc ~ difficeis, azia, prisão de ventre, vomitos, en­
Distribue 7;)'1. ('In premios jÔos, dore:; de cabeça , vertigens. dor e peso 110 estomago, 


gastralgias, ga5trites , hepatites, enterites agudas ou ChroHi­

1 de Fevereiro dc 1 H:!·~ "s ] 4 "ol'as cas-curam-sc com o Elixir eupeptico do Professor Dr. Be­


148· Extração-Plallo T i nicio de Abreu-·I cal;x no fim das refeições. 
IH.ooo BILHETf:S A "i)ir·; '11 144:000:'00(;1 


MENOS 25 .1" :{I ;;nIIG$OnU 
 ltheumutismo, Syphili!'l, rm]HlreZa <lo Saugue 

Eczemas, d,lrlhros, ulceras chronicas e rebeldes, curam­-u,;-MJ;,w\ 75 '1. F.M PREM iOS se com o antigo c afamado Rob de Summa, de Alfredo de 
Carvalho--à1ilhares de attcstados de pessoas curadas. PREMIOS Tosse, BrollchiteH, Astlulla 

;:;remio de 	 :\0·000$000 I
I 

o Peitoral de Juruà, de Alfredo de Carvalho, exclusi­
3:000$000 , vamente vegetal, é o que maior numero de curas reune. 
2:500$0001 Innumeros attcstados medicas e de pessoas curatla5 o 


I 2:000.000 1 aHi rmam. 

1:500;;000
1 	 Neurasthenia, esgotamento nervoso 

10 premios ,. 500S 5:000$000 Jo'alta de memoria, phosphataria, conoJalescenças das 

30 molestias, curam~sc com o Hell1atogellol de Alfredo de
2505 7:500$000 
55 100$ 5:500$000 Carvalho. Extraordinario consumo pelos proprios medicos 

100 50$ 5:000SOOO que tem usado e innul1leros attestados. 
1400 205 28:000$000 
900 2 U. A. dos t '·, 2", 3'" 4" e O P 1. T.11\ çÃ O-~~~i\~:l~es~~~~U:~~A ra~~~ cV~f~= 

5° premies a 20S 18:0005000 caz com o Phenatol, de Alfredo de Carvalho. Milhares de 
curas em todo o Brasil. Facil de usar, não exige purgantes. 

2500 PREMIOS RS. 102:0onSOOO A' venua em todo o Brasil 
Os bilhetes são divididos em decimos Deposit~rios geraes: Alfredo de Carvalho & Cia. 

A gerencia da Loteria de Santa Catharina obedece Rua 20 de Abril, 16 -Rio de Janeiro 
direcção do Sacio ANGELO M. LAPORTA, que foi S. Paulo e Minas:·-Nas principaes Drogarias. 

durante 6 annos socio ·gerente da Loteria do I\lediante vale posta] se remotte para qualquer 
Estado do Rio Grande do Sul lugar 

Bilhetes a venda em toda a parte \!(lln!!-.l!''I!(Wm)!lW~W"lW"W1'!!'"",,,,.r.... ·J 

Os concessionarios L" PorIa & Viscon(i --..-- -1'---' >. '. 
•• _ 	 .1[" ara. azcl' u(HJ.,S cor.npra.s e preCISO pri ­

AdmIlllstraçao-Rua Deodoro n. 4-0 meiro ler os ltllnnncios daI' principaes ca­
" FLORIANOPOLlS sus commm'claes publicados n'O ESTADO 

N. B. Os sodos componentes da firma concessionaria da I - .-.- ----. .- -- .- . ---.------- ­
Loteria de Santa Catharina, não fazem parte de I ----==':==~~:::~.~:.--: :~:-. 
outras emprezas lotericas. 

" 

App. D. N. S. P. sob n. 255, de 17-10-1914 

ALURA n~ SYPUllIS 
e suas manifestações: Rheumatismo, 

Eczemas, Ulceras, Tumores, 
Escroplllilas, Rachitismo, Dores nos 

ossos e musculos, Dores de 
cabeça, continuas, etc., cO'1segue-se 

i nfallivelmento com o 

Ll}ETYL
O unico especifico adaptado nos 

Hospitaes do Exercito e da Marinha. 


Milhares de curas tem realisado 

~ 

Enoontra-se em qualquer ph3l'mauia 
~~ 

A gente e depositaria nesta Capital e no 
Paraná: ~~l·a.ncisco C. Souza. Pinto 
Rua Trajano n. 2, sohrado. Florianopolis: 

COMPANHIA DE Ao commercio e ao 
.LLOYD BRASILEIRO- publico 

AG.:N(JJ,\ DE ~'I'(IlUANOl>OLlS' Tendo de retirar-me desta 
o capital, declaro que nada de­
vo a quem quer seja e se al­
guem se julgar meu credorIdeverá apresentar as respe: 


" , ctivas contas ao meu bastan~ 


te procurador em Florianopo-

PAQUETE Iis, sr. Armando Blum, por


UOlRm311dallte AI vim quem serão 015 meus debitas 

Chegará do norte, sexlI'L-feirn t saldados se existirem 

~f8~;~:~:~[Od~~~~.~r~n~.~PR~o .~r~:~ Ou~osJim, convido ~~s q~:e 
de, Pelotas c Porto Alegre. me sao devedores, a sahs-

PAQUETE fazerem Com O mesmo procu­
COlllJll31H1alltc Alcitlio raclor os seus compromissos, 

Cile.~arn do SIII s"'gllnda~leira ,1 afIm de evitar que sejam 0S 

Xarope Santo Antonio 
-=0=-

Ap. D. N. S. p. sob n" 1152 de 28-11-919 

Cura Constipações, Influenza, Grippe, Tosse, 


Bronchite e todas as alfecções das 

vias respiratorias. 


FABRICA e DEPOSITO; PHAnMA~!A ~ANT~ AIIT~Nm 
-DE­

Xavi~lI" Gonçalves da Snvà 
Depositaria em FJoriànóp:ólis: CPhahnacia S. 

A ostinho-Rua oão Pinto, 7 

,. r'/f(/-,t (;liC,,./'r~~.!/I" r()l",O I)li i'iro'llmeni ~' :J:::,'Ilniicionada ~ vejam 
tjl!!: rcu'. , rl(,;l1~ da: 

~~IESÊ~hOUGlI MFG: cr. 
(c-...n........J) 

I!.[r.' Y{l~r. lGi'lDil E3 /IIOtfTUAL' 

A ' Vl-:"t" ., f-: M TorA." A~ DROG/\Jll .... .a E PHARMACIAS 

'ló>- . --::.;,.;. -====:;;;:;:;:;;;;,,;: 

~fR~e~~~l:~rdc~:~~tt~:~'lLdCi;~:'!ll~~:ll~-
Santos c R.io. . ., , 

RecelJe enco11lm ~ndas, 
valores c 

}):1.1'3 

todõs oiJ' navios da Oia. 
'lueeacnlarcm nestó porto: ,.f~rjio 

:~o~~~~~~d= ~~j~~i~ho~J!tfi"n: 
11. 	 Rita Maria, onde I\lracI\rllo. 

lufonnnçõesl PmÇG. llí do Novem. 
bro 	 n' 1 (sobrado), telellhone 1\. 1, 

telogrophico Dir'ICtoril\ 
e AgenoiAs NA''rE,~-

?Cl!S nomes, publicados pela
Imprensa. 

Florianopolis, 30--1 ~-1924. 
Julio do~ Santo·s Criba.l'i. 

Edital 
Torno publico que, durante to­

do o corrente mês, se procede nes­
ta Thcsouraria à cobrança dGS 

~~~~~~l~~ , ~I~ub~~~iJa~~.lblllantcs. 
" .Thesou~~ria da:".Supcrintendcncia 

.~l1J~~}~i~~ dd~FII'lf~~OPOlis, em 2 
O tho8ollreiro 


Antonio Coelho l:tl n to 


VENDE-SE 
UalCilo. Armaçl1o. Armnrios \ '. 

8 Rua j«o Pinto 8 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




